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TINCCO~ Pa:üo :t3ro.z 9 i/i. S., Uní, versid.ade Fe (leral de Viç osa 9

jull1.0 de 19[íI. IJ}:fh,l~~]:.c)...8:".~~C?.•o;t~~~~?-0~t~C2.1.:!...~'J..~~~_..E.!'..<2.dução
~opee-:.;l.J."ia. Profess cr' Oj:'icr:~'c;~clor~ Rl)..-b8:.....Panaago , Pro
í'es-s"'o-r-e~·S~··-êô'1~s01:1.eiros~ E\TO.'.1.i~Ba.tí.sba ele Oli ve í.r-a e Túliõ'
Barbosa.

A liT']ortância. do ensino f or-ma.L :':10 CLeSQIl70lvimen.to e

conõmí.c o , so;):."e-Gudono desen7ol~limento W:çc{cola, tem sido

sa Lí.en+ada »e La li tera:G1U-é~.e conóru ca , Elev8.l" o nível de

empr'e sa.r.í.a.L,

d'" d ~. rv » ~ao na eeocLD':J.CU]8.0

nologia ele :.n"odl1..ç;ão.

elas
, .

118CG8:J~~~las ànova tee

Em liJi.:r.ap gerais 9
A::::i.....OJ! os determi-

nar a infl~lGn.ci[', do nível de m:wolG.:cid.:::.clG(~O ~')::..'odutor ru-

r"'.1 ., ~ o ,.c:,c na prc('.-;,-_·~aoagr pe cuar-a.a ,

Por-au 'c.-L"l;ilizaclosélaüos G~IJ:';ici.osdos T,-~();J-cionários a-

plicados po Lo De~)2.:c-C8.J:J.ej,1.tode ::C;conoh'1.iaHl·:.l....a.L ela Universida

de Federal (1.0 Vi.?osa 9 paz-a fins de ava Lí.açâ o ,'.o

de Desenvol\-:L1CL"L1;0 Integ:('ado .:..:'2. Z ona ela 1.':.0:02. (1,:'1--v I'llinas Ge-
r'a í,s , rel&.-civos <.10 ano a.gríeolu. 1:-378/79.

permi te do-jjor,'l'inar9 p or meio das es t.Lmat i.va.s do funções de



produção ti~JO Cobb-DougLae , 8.. i.!.lfT;"lênci~d.í.r-oca do ensino

formal e conecat.ar , por meio das estí.mab.i vao (,':.8 funções de

pr-oduçáo tipo Ulveling-Fletche:L ...., a influôlLCia indireta do

ensino f or'ma.L, pela adoção elo ~~.ovastecnoloGias? no proce.§.

so produtiVo.

utilizou-se ainda a. análise tabular, COilla aplica-

ção do testo de qui-quadrado (X2), visando a identificar

as aas ocí.aç óe a entre o ens:ino f'cr'ma.L e as var-Láve í s incluí

das no modelo.

Os resultados das associações entro cne.í.n o formal e

as demais variáveis incluídas no modelo são estatisticamen

te signific8ntes para todas as variávois, ou seja, llá uma

associação ]')ositiva entre o enei.no formal 8 pr oduç óe s agre

gada, agrícola e pecuária, nível de tec~oloc;ia da agricul-

tura e da pecuár-í.a e tamanho da emc')resa.

Pelos rosul tados das ostiii1;J:civas J.a;-Jf'unç ões de pr.Q

dução tipo COlJ1J-Douglas,poc1o-so conc.rrí.r CflW o ensino for

mal influenoia. clirotamen te a .cú'oelu<]ão, rJl81~lOra..'1cloa quali-

dade do t.r-aba.Lho , e que o incremento o.e um aJ.10 (33%) na e.ê,
, , .

colaridade modia do empresarlO T.<TEÚ deter.r:lina um aumento

de 6%na produção agr-ogada., do 2jé na produção agrícola e

de 9% na produção pecuár-í.a , manti ô os consrt.anLo s os outros

fatores.

Entrota,.-'.to, com a moücr-ní.z açào , novas tócnicas e no

vos insumos tOTIlam-Se disponíveis, aumentroluo a importân-

cia das funções decisórias e ele supervisão, 1J83 comodamai

or aptidão do oE~resário para decodificar as informações

neceaaár-í.ae à ap'Li.caç áo da nova tocnologia de produção. Ne.§.

se caso, em c:pe o processo c::.inâcti.oodet errrí.na a complemen-

taridade orrt.co o onsino f'or-maL o 8. adoção do tocnologias,

pode-se potencializar o aumento clé..lprodução coramedidas si

multânoas elo Ln cr-oinerrt os na osoolariela<le o no nível de tec



xi

nologia. Os rOi3ultados das estiJ:12.ti\l'é~.S ('1.éU:3 f\1.clCjõesde pr-o-

do de um n.ível ci.e tecnolo;i'l o inc:,:'oT102:rCo de um ano

um aumorrt o ele 15;S na pr-oduçiio at~~r8caéla9

deterEl:Lna

produçã.o

agrícola e eLo na

Para eAse ti~o de levar emcon

ta o custo (10 c sp era ,
. ,
Ja " ""' l .que ~ ::.J:.lra a 00"C011']o.,OL.O a.ncr-emen-

to no nível elo es col ar í.d.ado , tom-se do es;.'orar, pol.o mo-
~nos ~ um 8J10 o C~ll-,39 do ponto do vista da s ocicdac1e ~ nao ha-

racnd o p oes i.ve L Cfl-18 as duas es

OI'I c on jurrt o ,



, 'o., I r. 1 -' d -'Iem-so a ag:cD::)üc,,:.arl8. lm:nOr-Gél.~rGC8p~1JelS 9 (cGS uacan o-so? oen

tre outros: o aumerrt o da::;ro0.1:.;:-:.u '~G aliJ1GIltos a preços
,
,:LS .'.lU C (~Sc iiltJ,êL8f3 é~o :i~l-:::rcadoconsu

midor interno ~ a obtenção p eLa ex-

,.
econo

elos afeitos

secundários (10 tais 1?olíticas. :0'ü~ 8;:Gn;/l.ú~ o )::ogra.ma elo

irücialmen-

te, contri~)i~ir par-a o crescümml'lJo (.0 ~9C.~::'CluOé1:'ltomobilísti-
. el' t t " co',c09 gor ou, a.n: a.r o aID8n 09 DO.uÜ:LlCl.OS d' ,s e cun aru o ,

pol o aLarvranonto da f'r-on.t.e.í.r-s <::,--~{cola (r::)oc.:A"..: - ..• -- , ..•..• .L -- c.' v:.rL.~- - ~ • ~.108mo relega-

tCVCl Comporta

dosonvolviuou-Go ela e c oncnri a , 00:',10 -:1:;',} torlo. ::~sso d o s omp orih.o

deve-se? entro out.ras elo fator terra?

-t
.L
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Que pernn ta,u -l-1J.1l crescimento da -lrodução9 ~Jé.lsoo.cl09princi-

palmente 9 no alargamento da f'r-crrbeí.r-a agr-í coLa, represent~

do pela .í.ncor-poz-aç ao de terras de; c1.11ti vo no Par'aná , no sul

de Goiás e no sul do Mat o Grosso (2~J.

A dí.sp oni bilidado do -Cerro, fértil e o, ba.í.xos custos

fez COTIlQue o setor agropecuário se desenvolvesse quase que

exclusivamonto no sentido da a:rn,:;)liaçãodo sl1.as fronteiras 9

pouco se prooc1x:)ando com a utilização de mcdcr-nas técnicas

de pr oduçáo , quo l)errn t á asom auncn t o ofotivo ela produtivi-

dade. Na r-ca'l.í.dudc 9 o sot or [;&t'o~)ocuário não 80 desenvol-

veu, houve, SiII~p Losmente 9 ULl c:c"'oscimento car'accer'Laado por

usos restritos dos fatores capital G Lneumosnademos (18).

A popu.Laç áo brasileira vem crescendo a lJ.IJa taxa de

apr-oxí.madamcrrto3í'S ao ano. So c.s rondas :J::JCC cap i,tal! conti

nuar-oma croscer em torno ele; 6>~ ao an o, CO:~i.1'..!:'18. elasticida

do-renda da domanda de p.r-odutoe agrcpo cuár-i, 08 da ordem do

0,6, pode-so es t.í.mar- 0:11 6967~ao ano o crosciucmto Queapro

dução agr-opocuár-La terá do alcançar s omcnce :)ara a't.ender

às necessidndos do TIlercado conslsridor intorno (~? 21). Man

tendo a promoção das exportações como um relovante instru-

mento da política de dOGenv·o17il2entc9 paz-a Que aprovei tem

as vantagens of'er'oci.dae polos croscontos r,lorcac1osmundiais,

as taxas do crescimento da produção agr ojJec ill.rié1 devom ul-

trapassar esses L~dices.

O pr ob.l.eiaa, contud o, é que o Brasil não dí.spóe , ago

ra , de ároas adí.c.ionais em ta;o1f:mhoe fertiliclade semelhan-

tes às do 1?aran3. e do sul d.e Goicls e 0.0 au'l, do l'lIato Gros-

so, ainda que novas terras férc·,;i;;:: ~!ossar."-ser incorporadas

à economia, ora razão do seu anb.í.c i oac })ro_:::::,2.::'][:1..do abertura

de estradas.
No iJeríodo ontre 1967 c 19709 a prod'..1.C]8.0agropecuá-

ria atingiu un cr-usci.ment o :iJ.ódio 0:..4 torno elo G~·~ao ano ; en
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tre 1973 1<-"'),... r: . I ' a .e :J i ,), esso cr-e s camon uo mec.i.o con-

tinuando a c1eclinar entz-o lS'/G o 19799 si'tl.,unc.10-se em tor-

no de 4% ao ru~0. Essa tond2nci~ uecroscent: so acentua?

quand o so v8rifica c1.1.18 foi eLe ~'k<mas 3 9 2~f o crescimento ela

produção o..~ro~)ocuár.í.e no ano c10 l::79 C.~).
Entrota~ê.t o 7 o Brasil (-:'i:-:",) ~~oelo uri .•.-"ctávol p ot enc.í.a.L

d d N • 1 ~c pro uça.o aa.nc a 11.UO pa-

salvo

no Estado 10 Ss,o Pau.Lo , havcnd o I)Ossibilic1<.':/:,ü G.o elevá-los
, , ,

eXlglra

lt l- ' • r- ---.n-! C ola eum vu oso 2X'I),en'LJO nos ga::T::JOSc ';:c,l po squa sa C'"'ú""-'- ox-
tensã,o rGU"al.

AIGW'lS J.'o8quisado~C'CLi9 8!J:C:C'C o l o« nATiv"I[ e

.-::'ofenclcma i-

dó í.a de qr,o o '~~GS8n~101vi,J.entof:l.,";:...~íC';019 sé 80 ''):;:-ocessa qu~

do o fator torra torna-so r-<ü2t,'~v:J:,l.ent·~08Cd.S:~·,fj. Oonf'Lrman

do essa. ic1.&ia7

ate' r' r, rorl' ~oos q-)Ol'::1,,:1r. c ,_'o....Lv . ;':1 _ ':? ...:......:,. c......::.. lI. ..l v·-..:.'".... L.' ...,

Par2.1e1o,:J.ente à GSCaSij;:3 .Ias 'it3rifi

maior
,

agrl-

gropecuária (millHAPA) 9 voltaclE :r!a,~a a p esqru.aa , a assistên

cia e o on ta-oaauon to con os ó::':;ãüs do ox't oriaa o ev.í.donc.í.am

Que o Govc.rn o l'oLoral está OLJ-!)í)::::!l18.doem m()l:.~o:;,,~ar o sistema

do posquí.nne e o:~;,and i r El, rojo '~,(3 G:;~'c(m,sã,o(]-S). Conseqil8E;

tOLlento9 noc:',ic1.a8que ví.sa'n a C~,~:.:':'C',,',-')Corto à::.:; c~lOclornastecno
. -

difu.Yl-

di-Ias sondo to-

nadas 9 efi
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produtividedo c on os Lncz-emerrüoc n cs fatcl'\.Js tradicionais
do í.xam so"".-.",.,~,".í cac áo '"' ~ ",~ . \J.".',.'.. r~.'i' un reSlC.i:t.-l()eco prop orç oco ap re c i.a VEns.

o conceito (~o cap i.tal humano, ql:e :per:oi te Lnc orp or-ar , tam-

béri, variar; ÕOS cl"v"..éllitati vas no :fa-'cc:r trabalho, explica o

menc.í cnad o reoíCL,lC do f'or raa ampLazion to acoita J)e1a comuni-

dade acadôj":c.ccoolsss8 desonvclv:Ll..1ento teórico o n t í.mu Lou., nos

do ensino fOl"::.lal no desei'lvolvL~o:Q·;.Jccc onó.rl co ,

no desenvolviLlon'to da é1.gric"'vLltLu...a (ll:? .l.0. e .27).

Os efoitos do ensino f cr-na.L lJElJlifo[r~3.:.~1-S0,na eüjJro

sobretudo

sa , com a elevação dos níveis d o pr-oduçáo , adv.i.nd ca da mai

ar ha.'biliclo.,c1o Ol:1;:1l~osé'.ria1c de conhc cí.ment o d.an inovações

t.ecno'Lógt.cas que ccrrt r-í.bueri ~)[;~l"2.8. !I:.Glhcr cc.aba.naçá o dos

recursos.

Segl1.Y1cLO Scr-H.m e ALV'ES C?0) 9 o ensino f or-na). traz

duas indis~!ons&veis contri1:nü;;;õ'-<; 'oaré:. o c-;'uoenvolvimonto.l •.
•• n '\ l' ] I-'~" ' L dprlmelra reIore-so a a ~a C0~J _c~en·uarl~a~o, CORa ln~rc ~

ção de n ovao ·cocllologias elo :produ~;ã.o. Ess2, oorror-í.bu.í.çáo c on

siste na elevé'"ç2.o do n.iv oL do oscola:ri:lac:'o <..-;'0 produtor ru-

ral, p oe s.í.b.i Lí.t:J.ndo-lh8 maí.cr- é:!:Tcidão par-o do cod.í.f Lcar- as

.í.nf'or-raaçóo a nocessárias à nova -coci'J.oloein de .-;>roduçãoo Dos

275 estudos, <1'-'.2 tra.tD.l~8..ri (1.0 testar es-

os produtoroo 'll'..O aô.ot.ar-aia I:1éÜS rE'::?iC'.allon'Coas inovações

técnicas ou SCl'.fJ :;"rocessos :prot-.,;,ti 'TOStÜl'l2J;l uais anos de

dados 1 r '" f' ,asco n:cos nas ar-cas r1)..ra~LS 31gJ:ll .1ca:""l 2. :':l2.i ere S opor

tunidades d o onpr-cg o ur'bano , gorando, deDS'-Cl.fOT:::J.a9uma ele

vação na -ex;:a do e:o.igraçãc.. Jo. .:2t:;:cicult'vil"o.$:JGIl como un in-
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cr-enerrt o na l'u:ccla do tralJalhador ae;rícola.

:ÓS-C':.cl.é1.!.1.c10cs custos e ro-cor:nos de ons í.uo :ZorIJ1El.19nc

Jrasi19 PLTRl:0J;:: o ImH.J:mEHG (21) d í.z or; que os :....o tior-n os da

eac o'Lar-í,z ~"''"' - í.cu'l t cr'o s cor r'~r~l'")'n'-"lte 'a 1. a. 8..08A .él2v agrlCll.L ,.:lI·: ..J . l)L1. 1Jc..!, c.__l.!>;"'-•. _~v.'· o ova

ção do ní -.::1 elo aodernização das árec.s CG,c".siclcrac1as.:5D. ou

tras pa Lavr-s.s , (J:'l rogi ões ond o 2~ ati vidaclo :i.-,:::'ücl-,..•..ti va fer

nar-carrtoraonso ·c:....•[3.clici on8.19 Ó elo e sp e.ra,r Cr1.C ec ü:L'TaD baixos

z-o torn os )1o..::.....a i2:::.vestiIJ.entos n c ensine fOl"j,1E:~~.Qua.l'J.doas toc

llologie.s c;,e:)I'ollução a.Lte::cnati vas f'oz-ori di8)U ..::.íve í.s par'a o

produtor, c, o s co'Lha da técnica ma.i s efici8:;L"!:;0»a.ra as con-

diç õos Lnd í, ':'icli.a.l s 9 determina.u~, n eLo e ou }.lí701 (:'0 instrv.-

ção, trar!í. iY10l"0:Llentosà produc~5.09Gru.cluzilldc .aa.i or-cs ro-

tornos parc~o on s i.n o f'orma L,

l~lali;-jcw.:.~Loa rentabilidade eo onórzi ca (}o ensino for-

na.L, CLST:rw eu af'Lrraou que as despesas c on r:, cris í.no for-
"""'1 sa'"O C"""O') oc:,-'-~ .....J.~ .t-'.J.. l ...:> UC,kr.:> CCIJ. pouco conhec í.iaen t o lac'~;ual O d.eac o -

nhe cí.men t o ÚG acu .impac t o e ccnó.aí.c o, Por iS8C -'enis do spo-

gastos

do Governo, eLo L,IV ortância ma.i.s tangível c c onsoqüônc ias

mais c onhe cd.dao , Depois de analisar o cue t c--Lon ..:;fício dos

Lnvc s tzí.mcnt ce E~. onsino f or'ma.L C;2 duas ci(o.c".ür:;industriais

do Br'ae.í.L, asse aut.or- concluiu que as e s t.i: :2,·;,;:i_78.S obtidas

~Y>dicaIilQUQ z:s 'baxas de retorno S8..0c ons.í.ô or....avo Lnont.c maí o

res quo as t~.'.::::.:",sreferentes ao cap í, tal físico.

Rel::1oiclando os c orrp ononboa trabalho o aôrrí.rrí.ata-a-

çáo , t'!elcb., c í.t.ad o por P s;'••TRICK c.?O) ~ atri~)11.ü'. éJ.O onsino for

Da1 dois efeitos no corrt cxt o (",,0 produção: c ~,):;,"'i:-:leiroseria

o "ef'e í. to-·crabaLl8.dor:i, ou soja, por :.::loieelo o.rs.í.no forwal

a qua.ld.dado (1.0 traballlo pode nc Lnor-ar-, pOê'.O,.lC ....O osso ofeito

ser dofiniclo CO:.lC a capa.c í.dado I_~-O pr-oduz í.r.. ::'Jai8, nan t í.dos

constantes os O'TGrOf3 r-ecua SOS. O s egund o Ge:ciéJ. o ii ofoi to

a'Loca t í.v c'' ~ cl.efillido c ono o :::''..2.iorn.i voL eLO c.::.sin.o forG.a.l
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apz-i.mor-cndo as I'uriç ões a.rl:Llinis-c::.'g.'1.::L·.:;:'sele ·cV:."í.c'C..·:lade doci-

sáo, por íilCio ÚO Ul:J.aunen to cl2. c:'::.:G)éJ.eirl[;.c1,oC:~:") o~.r0rosário PE;

ra adqu.í.r-í.r-, i:.].tor}?Totar o ava'Lí.ar- infor::.:.1.'J_:';õcs.

CO~(Tj.J)CR (~) c oncLuá.r., a. :parti.r d.R estLlativa de u-
, ,nlVe.L

instruçãc na ~l/Loºão G.1.3 tGc.;"-clogié1 foi '3ViC:to:"lciarloGill1..1LJ. dos

no Lo segundo.

Consideror. <1.."'..c o ensino f orraa.L, (les~:'o quo r.corrianhad o de

destinac10s

aos .,....~c0"rcq'~C!d o (ll·..L·'''j'r.<~-· c·lr. o·'~''';;·!O-f'o~~l·'!Oll··)e'odP""'l'SO:-=1 à,e-1':'- b ~u -........ !,A.•....')CI.tU •.. J .... .J~L_._ ..J- _ .....u.c...... -. -'- t-:> ~ •.•.••

sonvolviclcs, o ben-

-ostar a tÜ\.:,ic1o
,°9 'qrep '.:.,rci 01'.3.1 0.0 total

Lnve s t í.d o , dos e-

concIJistas o l)C.ra :pesquisas c,:'u 1."L8G~:.;:,.cc ..:c:ci:nür para o

aunon to dos c OrL.:'.0cí.ncn t os 9 7:"~"'~iCOG OU r. ..·,..:,l'I...Lcc s sobro csv'-' '-__ __ "-" . \J~ __ .:- ....., • .1 9

ef'o í tos do c:::'.sino fG:r~~2aln c ~i7::'cc:)ssc de c:'iJs811vclvinentc bra
aí.Le í.r-o ,

DiéJ"l1'C,-,elo e::;~.Jcs t o, ccno í ô ()r8,-SO a :::od.üJ...·nizaçe.o G o

doaenvo'Lvj.raonc o do sotor aGTú:L)OCUnl~i()fatcros rostri tivos

setor

na econoraí.a br-as i.Lc í r-a , ou s':.;ja9 c ~..m:;",o:.'.·L;O da ~)rodução de

a.lí.nen t oo a ';H'O<]OS ma.is baixos, :,ju,ra atoüc'Lor c> c1enanda in-

t ' l' , , 1 '"GS coucr-ca.a lZ8,V'G1S9 o 8_pr-ouuça.o
, l' t' -;:) •.. t n r , ~ ~a a.nc us rlC'.• ..i: 2.1.'a 'lJél..!'1.09 l:~~~Z-S:):O.GCessa.rla 8, o.i.ovaçac dos

,
a

padrõos

In ternacã cna.í e ,
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Torr:L<J2:..l-Seentão relevantes estudos que pr-etondara i-

dentificar :fatores que pr opor-ci onam esses inc:L'onentos na

produti v.i.dado o na produção das cmpr'oaas r-ur-a.is , 1...SSiI.19 a

contribUição ('.0 ensino formal para a eLovaçâ o ela qualidade

do trabalho, l)ara o aumen to da capacidade ad.aí.rrí.str-a ti va o

d ..., t" d ~ '" ,para a a 098.0 do novas ecru.cae o pr-ocruça.o8 una

I t 1 ' f l' ,.re evan e ~ L![}, voz que p oo.or-a ornocer a __-cer.ll_3.-ClVaS

políticas do QosonvolviDento do sotor agz-opo cuár-í.o,

Esto ostudo exa.r;únará os efoitos e associações 0.0

análise

para

ensino f or-naL no setor agr opccuár-í o da Zona da r.lJata de JVIi-

nas Gerais, pz'ocuz'ando 9 dessa f o.rma, con ioo í nontos errpíri-

cos que sí.r-van corio subsídios para outras pc squ.í sas ou Ille.,ê.

LlO para o ProGra:CJade Desenv o.Lva.aen t o IrdiObTU.U.O da Zona. da

Mata (PRODEM!•.TL), que prevê aunerrt cs no nívol elo vida e de

renda dos pr cdut.or-es rurais 9 por mei o do ensino f'or-na.l, en

tro outros instrunentos.

1.2. Objetivos

O obj oti vo goral deste trabalho foi oxaraí.nar- a in-

fluência e associações do cne í.no fornal na ~_':coeluçãoo pro-

dutividade éJ/rro-~)ecuária da Zona da Mata do J:/,i'las Gerais.
L.) .'_

Espocificaruente9 pretendou-se:

a) DotorI.unar a ass ociação do ene í.no fOl~:'1.aldo pro-

dutor CODa )roc1.ução (agrícola o pccuár-í.e.), cor; a tecnolo-

gia adotacla o COI1o taIJanhú ele sua enpr eeu rrTal.

'b) Doter ..::1inar a rcsposta da produção (ag.-f'ícola e p2,

cuár-i a) a rrudunças no nível c10es co'Lar-í.dado .

c) Dotor~nar a influência do nível do ~scolaridade

na adoção de tecnologias.
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1.3. Hi-pó-coses FOrD'l)..Lada.s

Hil)Ó-CO::WCentral~ Há l::'::'_:':'31é.ciono..no:i.'..tcp oe.l t.i.vo en-

tre o n.í vo L ("'..0 ij'~stru,çã() de ~:·r\)C,:Ltcr9moda d o 0;'-1 anos de es

colaridado, o a produção agrcg'8.c.1éJ.ele suas a'c í.ví.dade s agr o-
, .

..t:> E) cuarlas •

Hil,ó-eeoo Específica I: 08 pr cdu tor-cs do nível de es

colaridadc L'.aio olevado apr-cacrrcar; rcaí.or-os ):;.'uc1uções agrí-

colas.

Hipótosc Específica 11: Os produtoras de nível de

es cc'Lar-í.dado l:lEÜS eLevad o apr-ccen+an J:laiox'es J/roduções pe-
, .

cuarlas.

H· ',' rlpO~CSO Especlfica 111: Os ~rodutoroG de nlvel de

escolaridac1e j-,'lé1iselevado l:tilizé;:,I" tecl_lÜlcc;ias ma.ís avanç~

das era suas ati v í.dadoe agro~i:'8cl:ó~ri8,s.

H,', T.'I r ,«.lpo~eso ~speclIlca IV: On produtoros 1'J.o dí.sp óem

de raa.íores e::l)roc8.s .rura.í s o.J?~Osontêl:':'l:Jf'.iC:..~ minor-o de anos

de ensino f'orr ..18,l.

Hi~JóteGO Bsnecífica V: O nível do escol~ridade do
_'o J..:

produtor infll.lOncia indirota::"'l.c)n"cosua proc1nç2.o, em conse -

qüência d.a
,..,a;•..oçn o de tecnolo:;ié:.:.3 ria.i s cf'Lc í.orrtc s ,



2. liJETODOLOG1.A

2.1. Á:rG8. d o Est'Gldo

o e sbud o G desenvolvido na Zona ô.a :r\ID.:~8. de Minas Ge

ra.is 9 que, se[,-t-müo os critérios ud oLad oe jialQ I:'undação Tns

ti tnrt c Bra~)ileiro de GoogJ:>afia e Estatística (rIJJGE) 9 está

di vidid.a OJ.l aot e microrreciões l:"OLlOi~9neas, ocupund o uma á-

rea de 36.0J2 1;:n
2

9 com. uma J?0~;)1":.lE~,çã09em1970, ele 1.600.830

habitantes? dos qua.í e 5093jb v.i.ví.am no ;~leio ~"1U'é.l..l.

A estrl1..,cr.ra fundiá:::oi=-.. cF.ca-ctoriza-so :,)ola presença

de pequenos crrhabe Lec.ímerrt os ::"~·"']~'3.is)e.n CI1:~,e8.\1u81es com á-
élv ,

l1.i"20rO total? ocu-

total. Os 8s'Go,bolecirne!,,-'cos
,

com area a-
cima de 50 ~lOC'Jêl,~-'esrepreSel1.t8..,~~~.~o')39:; do :T':~~e=--'ototal e cor

respondem ~)"72~1~:,da á,rea tota.l ,

A '.'agr-opo cuar-a.a e o SGtor àe at i.v.í dadc que torna a

contri-

buindo COEI corca de 45~~~da p:20c'l'L:'~çãototal. A ma.i or parte

do rebanho G IOl··'raada.por gc.do '~>iS'c09 ao Lac'.o de .rebanhos

lei teiros es~!ocializados. En'c:::8 8.S eul tu:::ar3 'bemi)orárias e-

conômí cas c:'a re.~çião destacam-se o ar-coz 9 o 1Úl::.109 o fei-
.- ~, 'tjao , a ca-rla-C.LQ-O,çucar e o f'umo , :OC.S :per)j,lé\iJ.9!:,~'ÚGS1 des aca-

,...'-ne o car o, O 'v' o~ 'l'uc'~,_i"q ~eres": nsa e L 1) -- , -- -, agrícola

9
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d'· .,. ()e var-a os illL":nlCl~)lOS da Zona .22 •

Em 1:)7C~, a renda bruta mód.í.ada 'À.LJ.iclaD_Gfamiliar,

na Zona, si-cuou"-SGem torno de Cr@ 62.000,00, com UL1 aumeri-

to de 331- es rrJlc:::{ãoao a-no an tor-í.or-. A r8~1.c"_a ;JI'uta da a-

gr-opacuár-í.a f'eis em média, de C1':::; 15774,00 :C)02.'" he ct.ar-e, em

1978$ com u.; aunorrt o de 12% em relação a lS77. A produtivi

dade média, e2 1978, decresceu em ~el~ç~o u 1~77, ~ exce-

ção do cafG e do fumo (~).

Os dadca usados neste estudo foram Levanbados p or

quee t.í onár-í co 8;,j licados 9 em errtz-ev.í sta dí.r-eLa com os fazen

deiros 9 pelo ::JG~;)a:ctamentode Economia Rur-aL ('1.0.. 'Univer-s í.ôa-

de Federal do Vit]osa, relativos ao ano agrícola 1978/79 }J~

ra fins de uc ompanhamerrto e avaliação do Procc821la de De aen

volvimento L'.togrado da Z011ada Mata

(PRODEMATA) •

Inicial~J.0nte 9 a amostra fo.í, constitl.:ícl2. de 620 pro-

Gerais

dutores COIU ostabelecimentos rarais de até 200 ha, distri-
r , . tbuí.da entre -')c:.:ccGirose empr-eaar-a os , Este tl"o.,lJalho 1,1 -ili-

, , ,z ou como eubamosbr-a 511 empresa::....l os, tendo s í ó o exc Lu.í.da a

categoria dos ~)arceiros.

Uma 2iá1ise préVia dessa amostra lilO[J'C:i:'OU pela dis-

tri buição C:~e:~':::,o<lüênciada variável nível c,o cuco Lar-í.dadc,

a existência elc 97 casos (19~&)de produtcres C0m nível su-

perior c onro Let o (15 an os de escolaridade). :8stlldados indi-

vidualmente, verificou-se Que obtinllam rendas ~8radas fora

do esüabe Leci.uent o rural em outzras atividA.coo profissio-

nais~ às CJ.1.l.8.is9 provavelmente? dedicavam maior interessG e

atenção. Desse modo, f'or-am excluídos da anostz-a , por
~naa

se crrrac tor-Lcar-on c orno produtores :ru:!:'ais que este



trabalho se JJro)?ôs pesquisar.

Finalmente 9 foram excIEíclos da amoe'tzra os estabele-

cimentos rLu"ais com zero .,JrOÓ".ç3,,)nc setol' ac:cícola elou no

setor pe cuár-í,o e Esse pr-oced.í.merrt o v í sou à l;::cilização de u-

rna única amostra, possibili ta.-:.do assim efet·c~ar comparações

entre os reS"l.;:.ltad.os9 para aumcrrtaz- a eficiôilCi8. das análi-

ses. Além disso? a aplicação do teste de qu.i=quadz-ado eX2),

que mede a sign.ificância dos resnl ta.dos obt í.doe a partir

das análises tabul~es9 exige qLG o n{~ero ~e observações

entre os eventos seja o mesmo.

A amos ta-a ficou então ::ced.:';l.zidaa. 102 oJservações re

1 t· . ~, 1 'a a.vas a pr-odut.or-es r-ur-aas COL1produçao c.cÇC1COa e pecua-

ria maior que zero e nível de instrução i'o:!."IJ.C11 nenor que 15

anos de escolaridade.

SeGlmelo11.LVES(1), ULl sistema pr-odut.í.vo é represen-

tado por dif'eren:Ges realiza; õen ~u3.nti ·c2.-::;iVG,Se quali tati-

d· n' .vas os a.ncumos :1:1S].COS9 características

sócio-psicolóGicas dos eillpresáric8, que ccnstituem os co-

nhecimen tos necos sár-í.os paro. i~.;;leIL.cntD.ra :;.,"ealização des-

se c onjunt o, diante das condições de mer cad o o do processo

decisório dos eq;resários.

Essa conceituação pode sor representadt;l matematica-

mente por

S

em que

S = conjun, o é10 sistema pr-odut í.vo ,

C9D9M = partes elo S ou subc onjunt os do s í.srcona de produ-

11
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E ~. . ." " 'J1';. ~<".,

,.." ., .çao , cC:-ill108-GOSpor var-i.avoa.s Lndependon+on definidas

como

c = subc onjurrt o d os fatores produtivcs 9 Cl,_j OiJelementos re
L .' • • • f~. I"Jpr-eeencau 28 varn avea s Que expr casam Clyl.2.Yl'ülIlcaçao e

qua.Lí.f í.caçfio dos insumos utilizados no si::..d:;::ma;

C ::::./7
.~'".c.~19 • • • , X,

l
fatores físicos

D = subc onjurrt o Que descreve os conhecimentos o caracterís

ticas sócio-psicológicas necossários ~~~a implemontar

a realização quantitativa de C;

D .L ,
l

cara.cterísticas , -SOClO-
, 1"-:pSlCO 0Clcas

M = subc onjunt o elo conhecimento de mercado? c,-~jos elemen-

tos represen'liam as informações sobro o rior cado o sobre

o procosso decisório do produtor;

III = '\

Z ~"1

n, Z.
l

condições do illercado.

Pr-e s supond o que as condições do mc.rcad o sejam. esta-

be1ecid.as excgonamerrte 9 ou seja? que o conjUJ1-CO:D,~ seja fi--

xo ou esta!)olocido fora do s Le toma , tem-so ("{LlG

s ou S = 1ro 9 TI r
.'

ConsidorWldo sua forma geral? uma fl~nção de produ -

ção pode sor ropresentada a1gebricamento por

Y = f(Zl'.'. 9 X. 9 :X:. 1' ••• ', X )
l l+ n
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om Que

Y = variável cle]Jendente9 ou sej""9

( c on jui d:; oS) :;

estru-'cp.:·.'<..:,ele produção

0"1'-- va-

riáveis que expressam a quan-cificação e qualificação

dos Lncuraoe utilizados no eí.s toma, eLemorrt os do subc on

junto dos fatores produtivos (olemel1.-cos do subconjunto

C) ;
·r X1.••.• 1~••• 9:"',.l+ ,U

produto~:-e8, ou seja, var-a.ávo.í s que dosc:.....cvcm os conhe-

variáveis inde;icmêL:::mto8sócio-c :lturais dos

cimentos o ce.racterísticas soci o-p s í.coló,·;icas necessá-

rios })ara atingir a pr-oduçfio máxí.ma (o13::"lC.;.reosdo sub-

conjunto :o).

De ac orxl c . ,.com os :::rlilcr.~,los da teoric.l, neoclássica

da pr oduçfio , l'!.,OS qua i s s': baac í.c. o ~!resol1.-coost id o9 a fun-

ção de proau]~o indica t8cnica entre a produção

máxí.maobt.í.da G~'} cloter'"..ilil1.ad8.lUüc~c..l,cl8do tc:~::;o e os servi-

ços dos fatcres utilizados no Drocosso.

Os concoitos fundamonto..is sobro ftnção do produção
• ,. Ae os pru.nca.pa oa economicos ligoil08 ;JO seu ostv.d o podem ser

encont rad oa om DILJ..S (4), J?::!11CHJSCN(8) e L:8::7CLr:.7ICH(14).

Pe.rtill'lo dessa concei -G1.:,ut.,:i:ioe de modoLo acmeLhante 9

formulado ~10:'''''J?i...TTIICKe KEHI'illEEC- (21) 8 utilizado por pn~-
TO (23) 9 foi osbabe Loc.ídc c· :~lc(Loloconcep tua.L do presente

estudo. SeS,,:lldo osse modoLc 9 o::: COLl) onenccc elos fluxos de

serviços J?rOcl:"lziJos pelo fator ~_'--,:1:..:.cUl09 cor.cort: ...::.almmente9"PE.

dom ser rep:;.'osontados pelo trc:.i::al~,lO e )ela aéLctnistração.

O componente o.G__-1inist:re.tivo :COJ8TO-SO à :9[;,:;:>-1:;0 dos serviços

produzidos }101o f'a tor' humano u t.í.Lí.z ada :çJ:L"üwi:,Jc..lmentenas

funç óes decisória.s e de su~.)e:::,vÜ:lã.09ao paU8G que o COBpO -

nente trar)alho ó a parto dos ~30T\7iç os humanos empr-egada em
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esforço físico.

SOC;1.mdoSCHULTZ(27), o c omp ono rrt o aclillnistrativo,

para os casos cn que o processo )rodutivo 'cltiliza técnicas

tra.dicionaio, n3,0 tem grande L"J~?or tâno.í.a 'l entr-o tarrt o, com

a modernização, novas técnicas o novos Lnauuoa tornam-se

disponívois, auracn t.ando a im2.)o:c'cância da -'cOT:léll1a de doci-
~sao , aasumí.nd o osse componente ::,)a:pelmais r-oLovarrt e ,

Embor-a os dois comp ononto s d o ensino f'or'ma.L possam

ser, numa abor-dagem concop tua t , c:c'1.DJinaclosinc1ividualmen -

te, o pr-e s errt o ostudo não preto.ll.de sopar2.r ossos efeitos 9

mas determinm" [1, cont r-í.bu.í.çjio to'cal do ens.í.r;o formal para

o awnento da ~t)roduçã09 bem como do tc.rmí.nar 81~~Cl. contribui-

ção para a adoção de tecnologia.

COillbaso no oxpostoy Gstabolocoraill-Go üois modelos

alternativos: G ~')rimoiro f:JCgUO a orientação clássica empr~

gada por Pl'...TIn~( o KEHRBERG (21) 9 segundo C1 qua L o ensino

formal tem ULl ofei to direto s cbr o a prod1.:.çc,o, o esso efei-

to pode ser ::.:"lGC:~idoincluindo oXjc,lici tanon:co o nível de ins

t ~ "~d 1 ~ruçao em uma r unçao e proc uç ao i

y

em Clue
~ , "Y representa a pr oduçao agr-ope cuar'a a 9

E " d.i I' 1 d " , '" -r d Jan a ca o nav e e lns'cruçao 0,0 ~):;'''ú uco::."';

T representa o nível de tecnolo~ia da atividado;

A indica a dis'i)Onibilidade do assistôncia tócllÍca;

I represonta o a::;rogado dos .í.nsuuca .• r . .'.:Lli.3lCOGVarlavelS.

o SOCLUlcLOmodelo a'L terné."ti vo sorve par'a medir o efei

to indireto d o ons i.n o formal ria pr-oduçfio , :')or~Jloio da in-

fluência oxoz-cí.da sobro a adoçao do novas téc~licas:
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V
.L OIl quo

T

Genolnic2,:'lon te 9 a pr-odut i.v.i.dade ó c1c:L'in.icl.acomo a re

lação errtz-o a :;.n'o<lução obtida n\.,I1..1tem:")o d..()toJ..":~:LnadoG uai

ou qUIJ con"tribuíran para Gac'~ ')-'~Ocll1;-'a"'ot::..) )-...J (....l, •.•• L - '.--'5 9 isto

do produção dos rae i.os estu-

do da ln'ocLu';;j.'/iclado por hectare 9 "{)aJ:,aa Gú~',[;,lü::oe c on ómica.,

f ' r-:t, 1'0 1 p,.A , - t d' ornece SU!)Sl;:',:L 08 para mOG.1CL['Suo O:C1C1cnc.i a uon TO a em-

presa rur-a'í., e!,.~relação às q:.;~an-cidades do 2:'OCl'J:'sosu t í.La za

dos o ao osto.1Jolocimon"to do nível ó t í.mo 110 arl"FUljo dos re-
, li' fI Ao , d' , -cursos, c c.rcro ranu o a a.n.r 110nC10.. o lJCUllE.n':'l(;eLe. ompr-esa ,

o ajl:stc:.::.n8nto do uma f'unç ao de produo.í.ví.dado por heE,

ta.re 9 Lnc Lu.í.nd o oxplici ta:mon-ce as variáveis ld vo L de ins-

medida
I ,cmpi.ru.ca do i::CJ:i:JF.1cto9 independon:Go:nonte de cf'e.i to escala? ge

rando })ossívois suc;estõe3 de sUbstituiqs,o entre osses fato

r cs , de tal mod o que o s.í.sccma prod~:Lti'ço so 'corno naa s efi

ciente.

PretonCa-so, assim,
" ,dut.L vidado, ut í.Lí.aand o as mcemaa var-i.avca.e , d.i,vididas pela

área o:m:proU;i'L 21.:':: at í, vidado, par::: determins.:c 0, influência.

do ensino lol":,~1.C..lria prodilqão acro}lGcuá.ria elo. Z oria da 1~a.t8

de Uinas GeraÍfJ, nant cnd c--ae s ob contr-o.Lo G -'caEJB•.nh o das em

:presas.

Dei.o }?l"ocodi:;:nün'cosfor-an osta'beloci·los:

_ det;or:~ünar as associaçõos ontro OlYJÍllOI'cr-ma'l, ní
vel de tGc.lloloc;ia9 tamanho da olJ.]Jrosa e :~;l~oc111(]ÕOf:l agrega-
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da, agrícola e pccuár-La , pela 8118..1isGtabula~c, utilizando

t t d . ~ d (_,2) di .. f"" . do es e e qua..=quacrra o .1>. para. IDe lr o. 8:L[;11l:Lacanca.a os

resultados ~

- detm c~n.nar , al te:cno..-ciV,:l~10nte 9 a -j nf'Luónc.í.a direta

e indireta do ensino fermal nas ~)roduçõos a,::-;reGada9

1 ' .a e pecuarlQ"

f ~ ~ d ~vas unç oos CLe:)l....o uça o,

O uso d o toste de qlli-cn"L::il:,:,ado(Z2) )Cl.l"'atabelas de

contingênciao ~)eTIJ.ite testac E ::lip6toSG de qy..o determinada

t ',. ( ..car-ac: erlS·ClCo. p or' exe:U;0..LO9 da

amostra par-o í.c.L da qual o e Leraorrt o foi reti:..:~>,clo(por exem-

plo, aqueles q'L1..0~..)OSSUeiJ,alto ní701 de eSeOlo.l""idade).

Para il';},strar a a:plico.çã.o elo tos;e 9 considere-se o

caso simplificado 9 em que so d03\3j a s8:bo:2 ao ontre es em-

presários r...Lro.is de certa reGião a ')I'opor,::õ..c ,..1 (')...v
,

eI:Tpresa-

de empresários com alta ~Jroduçã.o (Pl) difo:co da proJ)o:",""ção

rios com IJai:;':rr»r-oduç áo (p) 9 retirac.lc:s do clL.1..uS

parciais, aleatórias, de duas categorias, alta G

amostra.s

baixa es-

colaridado. Nesse caso? t01:1-S0

Ho : I\ = 92 => a caTí:1.c-Go:':·ísticaque dofine a amos

tr89 nivo L c:'e oscclaridade 9 não .í.n

f'Luonc.í.a 8. :;:>1"'0)O:1,""ç 5.o de cnpr-oaár-í os

r-u..réüs COD alta ou ~Jo.iZé1produção.

H ~)l -I 1)2 ="? a cm:,act8rís'cica quo d cf'Lno a anosa --'-_ ,-
tru, nívol do escolariclade9 Gstá

Lnf'Lt..oric.í and o a :..ir011orçãode GIIIpro

sários ::"7i..rra.í s cora alta ou baixa pr.2,

Constrói-se U111.a +abe La cllJ
,. A •

C oncangcuca.a c oin as fre-

qüôncias obsorvadas o esperadas, Dob TT o.!.l. o

o
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To
-wij

D. n
_J-...:;o,",---"-,,,--

n.•

em que

n. total 120 oLcmen tos P OJ:' catogcria do ~:ll>oCx'..ção ;
l.

n total elo oLomon tos ')or ctrt egor-La do oscolaridade?.j .1.

n•• = amoshr-a to·cal.

om que

K = número do ca+eg or-Las do J)rodução.

n número do oatagorias de esoolaridade.

O ..» ,. d -r2 t 1 -rb'COl~l-OO0 valor er-a, trí oo e.l.o.. na iauo.ra com (K-l)

f)

NOS02,[3 oondiçõos 9 podo-rao calcular o :iC pela f ór-mu-

la

TT D (n .. - E .. ) 2
Z2

.r.a,

= .," <r: lJ lJ
~ -c_

E.i=l j=l lj

(m-l) graus do liberdade. Compar'ando essos va'l.or-car

2
L ') a.oei ta-se H , ou seja, o vo'Lume do pr o-o o

dução ne,o está sondo il'l:i:'l·;.::.onciadopelo

nível do osoolaTidado;

2
X ~

2
J . :> roj oi ta-so H , a.ooi tlJ.:ndo~I , ou seja. oo c :'l '

volUDe de produção está senJo influen

oiado pelo nível do escolaridade.

, rJ "Esso tosto o ap'r ox'í.mado, o a apr-ox í.naçao so G satis

fa tória para una tabela de contingênoia K :;;:~:1 oom (K-l)

(~l) > I, nas so~,lintGs oondições:

)

A , • r.Ja. 2. f::....eqü..enoia maru.ma eaoe.rada nao ~)OÚG sor monor

Clue1;



b) no , .
lilaJ>':lillO 9 20% das froqüôncias esporadas podeD

seT menores ~UO 5;
c) o de '"ObSOl~V8.Ç t;():J '"ria o p oúo ac:r menor que 20

(13).

2.4.1. M.ücloloEconouétrico

L. :fi:ll elo atendor ao rrocodiLlonto C1l1..0 visa a detorw.i

nar a .í.nf'Luénc í.a direta do onaa.no fcr-no.L, occ o'Lheu-rso a fun

çc.o do proelução tip o ColJl)-:JoUE1:~89 tondo 0'1 )'!le!1.tosua lar-

ga utilização~ c om rosul to..<los ~38.ti:3Iatóri C'~3, para. roprose~

tar o s í.a t oraa de produção GIl. estudos dosenvo l ví.d os para o

fo-

ran aqui c..l_osc11i'cas9DaS p odu., aor encontradas caGIR1.0 (10).

Par-a o ])rocedil!lont o 0.1tOl~nati vo 9 Que c1..e'l;ornunará a

.ínf Iuênc í.a Lndí.r-o ta do ensino forna19 OiYCOU-30 O)ola f'unç âo

de produção ti}} o Ulveli..l1g-Flotcl18r 9 ql) ..G ilodificação

rotornos vada Cobb-Doug'Lae n or'maL, P ossi bilita'.'_do 9
,

pO::CLl,

riáveis à. escala. rifaioros referG:1cias quant o 8. sua f or-na 8

empr-ego podou se:~ cnc ont'rudac 0;_1 :JIL.: ....S (4), 2Z11GUSON (8) o

A fO:::'1:1a!.!latew.ática cla ::2'v.,:ncão~ ser

1, b2 b 'JI..•

Y 1.][11 :r ~T 3 -.,- ~,

= • -"-2 .c: 3 . ~- 1

"

em que
V.l.

Xl =
X

2
v
""3

valor da p:codução;

nível elo oac o'Laz-Ldadc do :-Cod::'Itor;

nível ele tocnologia ~a &tividado;

assistência tócnica;
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14 = inSULlOS:físicos variáveis;

11. = constanto ou interce)to;

\ 1 b2 ~ b3 $ 1J4. = coeficien tes ouo represonta::l as elastici-

dades par-cí.aa s de Y,lroc1l"'.ção.

1•.IO::::'rJ.ama'tomátií.ca da f'V.21Ç3:0 TJlvolinc-rlotcher pode

ser expressa por

y
b

-r 3
• .1-"3

em <lue
y = valor da })Todução;

J~l = nível ele escola.ridade do p::codutor;

X2 = nível clo tocnologia da atividade;

X = assistônci2, técnica;3
A4 Lnsumcs ,.,' . ,

= :llSlCOS variavGis:;

11. constanto 01::. Lntoz-cept o;

(a+h~l) = coeficiente da variQvol
~ l' ~ .' 1 r 1çao lr-oar aa VarlaVG lllve_

nível do tGcnologia$ fun

do escol(J,~icladG;

a = constaD.te ou intercepte, cLr. ~~unç:5.oLancar-, r-epr-eaerrtan

do a raz5.o ele trans~Gr:::.:nç5.oQ8. produção para o fator

nívol do tecnologia9 S0I".o. )refJOnça ele; fator nível de

escolaric1adG;

b = cOGficiG/l'ce que indica e incrGuento ria rQzão de trans

forwação da produção para o :fator nívol ele +ecn o'Lo-

gia, J?or causa da pr-esonç a elo fatoT nível de escolari

dado;

b39 b4 = cocf á cí.crrue s que 1"e]r080nttlm as elasticidades par
cí.a.ís do »roduçào ,

Na f'or-na logarí tnica, as f'unçóes do ~9rodução redu-

zem-se a cquaç õos lineares, sendo ajustadas poLo método dos

~imos <luadrados ordinários:
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Cobb--D01..,lgl2.s:

10g Y

-t ,+ .) 1
ir

log + Log '-1

lo&; -:r log I + a log .,4"F + bZl lO{:~-r , ;)3 log =r +.L .•..•. 1"-2 )'·n =r ..•.3.:

+ -O log -7 + log u
4

.i.•.4

OL1 que

u = -termo C.o cr-ro

2.5. O:ooracionalizc.cão elas Variáveis
. . . --"--~ ----~~.-;.;~;.=.~;;;.;,;:.

2.5.1. Nível de Escolaridado

o n.ivcL (1e os co'Lar-Ldado foi represon"ccdo p oLo núno.-

ro de anos eLO ensino f or-na.L c onc Lu.id oe pelo ~?r0dj1tor.

P ~ "' d ." '"f" ~ d "~are" cr oac c o a.o.orrc i r i.caça.o as aSGOClC"ÇOOS dessa.

var-í.áve'l., n.i análise tabula:r, 8s-cabolecora':.!.-;-J3as oatego -

rias alto, r.:GéU.o o baixo nível do escolal'icLQ.(Lo.Neste t:ra,-

balho n5.o 80 )retendeu dar nenJ.1Ul:1D.definiçãu do que se po-

de cLae si.f'Lcru- C020 alto, :"l.ódio ou ba.í.xo ní701 do escolari

dade • .t.. dio-:;ri-0~üção dos :;;>Todl.rcorosnessas C2:COC) cr-í.as obo-

doceu apenas :10 ::)rccediD.lonto usualmente utilizado; consid.E?

-tos lirti teu: C1, módí.a da anos+ra somada 8. rio Ladc do dosvio-

d ~ 1" í t " 'd"" t=pa r-a o, ::;>;::~,l'ao . lIJ.l -o super-a cr , o a no lC, ;c['~ (:')":10S ra ne-

t' ~ 1 " ,~nos a morauc QO uosva o-panz-a o, para o li:wi"co inferio:r. Os
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'"casos nao cO:'_~~n~eondidosrie s sc iI~:::;ervalc,?CfL1Lnc10naf.or-es que

o limite eupcr í or-, f'or-am cLaee í.f'Lcad cs na cato~oria alta e

os rostan-cos 3.1acategoria bai:,::a.

Essa olJsorvação G ~láli,1axlra todas as outras variá

veis que so1'Qo classificadas 0:.1ca tcg or-i.ac cono Lhantee pa-

ra fins da anó.Lí.ao tabular.

2.5.2. Nívol elo ~ecnolCj~i~

Forau os-'ünbelecidos indicadoros técnicos diferencia

dos para a,13 a'ci vidados pocu,ú":ü'; o agricul ttlJ:'o..$atribuindo-

-se-Thes posos de acorde c ora Sl1.3. i:Llportância no processo

produtivo. Tmrco a seleção (~.CfJ i~lc_icadoros quando o pese a

eles atriouícl0 f or-ari baacaú os na i.:ldica.ção (1.0 COI~T1J)OR(7)

o orn matO:L~ia1do trabalho l..valia-

ção do PRODEl,':.:i:..cL(29).

Para o os't abe Lcciuorrt o do nível de -'c08Ilologia da a-

gricul +ur-a fO:C8.l!.l ao Lec.í.onad cs OE-j sot.6uintos i'<l,--:'icadoros,c0:0

os respoctivos posos:

Valor, eu

Pese 0,2::1

1"2 - Valor, 0:':1Crt!59 de gastus oi-'. é.:..dL,-!JOS ))0:::' hoctare - Peso

de gastos 0~:1fortilizal1t081)or hectare

0,10

1.
3

- Valor? em Ct.!ii, do gastaR ou ljlUcla,s o/OU sODe::ltes sele -

cionac.1as Dor hec tar e - Peso 0,20

j~4 Valor, e::J.Crt:?, de gastos o,::.'.inseticidas e/ou f'ung.ici. -

das por hectare - Peso 0,15

J~5 Valor, e:~ C/:i, do gastes cr. araço.o o c;raclageD CODtra-

ção r.ot cr-a por 11.oct8.:::-O- P88G °120

1~6 Valor, 01.1Crfi, elo gastos 0:'1. ::-,::'açg.co Cs-L...•ac1o..golJ.con tra-

çãc aní.na.L Dor hectare - ~IO'.3C 0,10
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eO'.2 ;)['_SO nessos .í.ndí.cad..o:;:-os es tabo tooc '.-se

r-
I.) I ":.l...

NTil. ..•::;:::- '7
l I,.,-=-- .. i .~ !

i=l \ .L ••
,

OIl que

NTL. = 'nívol '.,0 tocnologia da agricultura;

noso .Lo indicador J,"... c:». == 1);
... l l

. el'" , 1= a.n lC3,CLCJTé1<3Tlcr a;.:.~ .
l

,*
J, •• = 'ba.s o d o .í.ndí.cad c'r , c or-r-o sp ondcn t.e C. :.:~óclia, na élBOS -

tra~ "")~'>2c o indj cador .L .•... l

Parri o estabolocinonto do nívol do -coc:"lologia da :PQ

rospecti vos ")080S:

FI Va.Lcr-, 0:"1 Cr09 do gastos OI: f'cr-r'ago í.r-ae 2!Cl.TS1.Corto,por

íJ.JliCRl - Peso 0,25
Valor, de gastos OLl ::Jinorais, po:~' arrí.na.L - ?o-

so 0,15
do ga,stos OLl onsilaGon, por EU1ÍL1[·;t.l- Pc

so O,~~5
V 1 n.i~a or , OLi '-1-:,1, do gastos Oi.1 c cncerrt'rados , :.?or an í.raa.L -

Pose 0,15
P5 - Valo:l.~, oi.i do gastos 0:':1 sanidade do z'obanho , por

arrí.na.L - 20G0 °9 20

Oor., :nsQ nossos .í.nd Lcad oz-os es t.abc Lccou-uo

r í P \:J ii

NTP = <z: "7 I
,

..1:. __ i t
!

i=l \ p-* i
, .I

0:1 C},ue

NTP nívol (to tocnolo;?;ia da. pe cuár í.a ;

W. = po s o elo in.c1icador P. (~<':'.7. == 1)9
l . l l
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P.
1

p*

indicador po cuár-Loj

baso elo Lnd.í.cad cr-, c or-r-osp cnde-it.o

para o ll~aicador P .•
1

Par-a a anal í.so tabular~ f or-au classil'icados COLlOca

tegoria de nódio nível de tecnologia, os caGOS cowpreendi-

dos dentre. dos seguintes lirrii:;es: a nédia do. anostra ooma-

da à notado do uc~svio-padrõ.o~ l)C1,,::.~a o licito 3l1.;)erior, e a

nédia da auootr-a uen oa a rieba.Ic .:~,::" para o

liIJi to inferior. Os casos nÊlc c:-.J~::J!r,")0ndir:"osilCSSO interva-

10, quand o l.:.aioJ..~osque o lir.utu su}!erior~ ~;-'c:::'o.,::~lc Laas í.f í.ca

dos na cato(;o:i.:'ia alta e os res'i:;Eu..yCeS na C[1,"cocoriabaixa.

2.5.3. Assist&noia Tócnica

Variável usada s cuonto nas f'unç ões de J?roclução, oP2.
rac.í ona.Lí.zuda 00110 una variável :únári2'9 cozi valor UL1, q~

do o pr odu+or- ó considerado :'assis-eido" pelo J?ROIlE1U..TL.o

valor zero quand o o produtor ó cunsideracl..o "nâo assistido:'
pelo pr ogr-ana ,

Variúvel usada e oraorrto .1J.'1.8 f'unç õos elo pr-oúuçáo , op~

rac.i ona.Lí.z ada OOFO o agr'3gado (;'UD o o...~ custos va

riáveis do l)rocosso produti rc , t~.1is cc.c mo-de-obra, ali-

C ~rbust ívo.í,....U..~...J .0 li ,..), gastos COD

s~nidade, ql~~~do se considcrR Q pec~~ria, o mo-de-obra,

dofonsi vos, for"ciliza.J."'1.tos, COIT;)J.:'ado serviç os de náqu.tnas ,

eonbus t iveis 9 s er.io rrtoe o :::"IL:"CL2.S 9 quand o ao c onsLd.er-aa agri

eul tura.
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'll8..L·!i:'j.:.~·.:'Ú dé:!.EotJresa Rural
~."-""".""" ..---&->o-_-""''-_.-I"",! e+

V ., 1 J 1 ' '1·' , 1 .a.rlC~VC-'-u ci izada S onorrco na ana lSC ·CéWU. ar c son

do cLas s.í.f'Lcaâa , COiJ.base na sua clistribv.i(:ã~, ·l.e froqüôn-

cí.a , cotio catoGoria :o.édia. a cO:i:.r:;:roondidac1o".t=.:'odos sogv.i!?;

tes li::.:ri.tos: E ::.!.ócliada anos tra aonada 2 l:'C-GCUOde desvio-

-padrão p2.l"~lo li:Ji to supera ü:r o a nédia (~a a:1GfJtra nonos

a ro tadc l~O c1ou7io-padrão par-a o li:oi te i1.1.fo~:,ier. Os casos

não c on:prom'-ll.1iLi.osnosso in tOl"valG 9 quando :'18,:]. G:"'os que o li

Dito sUj!ol"i'::JT, :('ora:'l cLaas í.f í.c ad os na catocoria alta o os

rostantes na c2:[;oi:,oria baixa.

? r.; 6 íJrcQ'·"a"'· 'rrrl'cola'- • ~ .• • 1: ....:_.~~l!.. ..}_l..••.<',,?~' _. _

C··' d '" r I t' . donSlLLOrOt"!.-SGCOGO:pro uca o agru co a o SODa cr-ao os

totais elo PTOC:·'!.ÇE10do cada pr-odrrbo , :LIlÜtü-:lic2..c1o pelo res-

poctivo proço do venda.

Para a aná.Lí s o tabular? a pr-oduçji c 8-C_:~:ícclafoi cla.§.

aí.f'Lcada , do acordo CO]~.lsua distrillu1çÊÍ.o ci.o :é':,,""oqüôncia,na

catogoria. r.:óClia a c orrpz-ecnd Lda dontro dos cOGLlÍn.tGSlini

tos: a nódia c1rl anostra sO:.:Jadaà Dotaclo do dosvio-padrão 9

para o li;::;i-co 8"CrJorior9 8 a Ilédia da 2Dcs·~:",",--:.r.cnos a ::l.Gta-

do d o dosvio-~}8,drã09 para c Lí.rrí to .í.nf'e rã cz...• Os casos '"no,o

conpr-oend Lcca l1.0f3S0in tor-va.Lo9 quando L'ui urcs C~'Ll3 o liIJi to

superior, lo::'''ê1:::'~classificados ria ca tcg cr-i.a e:.lta o os res -

to....rltüsna cato(.;o:ria baixa.

2.5.7. ProclY'.::c"úPecuária

ConsiêlorO ....l· ..·SO COLlO:;!rodução pe cuár-í.a o total dos V'Q.

loros 9 e:l:.lcr-tz o Lr oe 9 obtidos po La venda C.c Lo í.bo o seus do

rivad os o azco~~t.J.D.-j;os do robc 1_C, ncroec i.ãc _~C' ccnsuzzo .na
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tens.

Para [1 2.nn.liso {JC·~:á.:cia. foi elas

ai.f'i cada , na
r 1 •categoria LlCL_lD.., a :JCc.T:.intOS lir:u-

tos: a Déc1io.,da ancs t.r-a SOIJ.ac12,h ..io t.ado elo C,-os\rio-padrão ?

para. o lini-co sn~}orior9 o a. ;:_l6(~iü.da a::.:,af.!'I:;::....R ~_lOnosa Dota-

do do dE)svio·-~;mc1rão9para G lii-.'i to inforia:. ...• Os casos na o

conpr-oond i d ca nosso in to:rvalo? quand o L1E'<.iOl"'GSque o lir.1i to

supcr-i or , :(o::i:'onclassificados na catogc:cio. a l.ca 8 os ros -

tantes na CSl,-CoGo::ciabaixa.

C onsiclorou-so 80::Ja dos '-Ta-

oxp Lor-aç ào 9lores totc::.is olrt i.d cs n2.:3 (~·Ll~:'.S:.:.::.odalidaQo;3~:'o

agricultura o J_jO cuár-í.a 9 DoQiÜOfJ oi cr-uz o.í.r-on ,

produção

, .o pccuar'a.a ,



3. RESULTlill0S .G DISCUSSÃO

Os resultados f or'a.u obtidos :.)(.Jla é..1J.:'é1.lisotabular 9.-.
con a apLí.caçfio do tosto do qui-quadrado (Z...::) par-a tabelas

de contil'lgô.l~cia9 par-a estudar as aas oc.í.aç óos elo alguns fa-

tores ccn o onsrí.n o f'or-na.L 01~:":.(;s::1<.:.orrtr-o si, o :90r ric í.o do

funções de ~:!roelu.ção, osti:-.:.:.ad2.GCO::"L o objotivo elo doterr:d.-

nar as ir...:fluôncias do one in o for.:m.l na proclação agrícola9

pecuária o D.C:;"....cgadu da Z (;1.13, du Hata do ]v[in,o.sGorais.

Pretenclou-so 9 inicial~_18:''--C89 ostLJ.r:.r o.s f'unç ões do

produtividado, incluindo é1S DOS~:12.S varióvois indopondentes

das funções do prod.uçã.o. zsso l)rocouL1Gnto l18.0 rios tz-ou bons

resultados, 1..:';-1avez que 9 quando 80 tratava do a ju.s t.amerrt o

das funç ôo s do J?rodutividQ.cLo agr ogada o ac:,'Yícola9 f'or-an on
'" (2)contrad cs ba.í.x cs coeficientos .lo d ete rrri.naçuc R o a 0-

'" . 1 ." V,")~d ~ ..) '1 .-... 1 ( ("I""'" 1 -,-'.corr'encaa c o lJ.l cr-e oce , c 0,_, .J0,,-,0 n o eup cr-uo uo or-i co,

sinais do variáveis incluídas :'·.c:.lGdolo, o ~1..:.0não

dos

ocor-

, .para a pccuar-a.a , quando so COIlSOgUL:L ~jG)2 2.j-_~:J-Cé1:"18ntoe coe

ficientes do rOGressão estati8tic2:2Gnt~ ~;i~::".i:;~'icantos. As

causas dossos rosultados fCl"o.~-.l :ciosquisaclao, onc ontrando-se

duas exp li caç ÕO s pa.ra o f a't o ~

- 08 e~aC;'08 u t í.Lí.z.aú ce nost~) os t.udo 1:X;.~éLllevantados

GD.ques+i.onár-í.oe , Sabo-so que a var í.áve L ú'roC', cultivada9



27

ou sc.ia, a ároa of'et.í.vancn tc ut í.Lí.z ada 31.1 caúa tipo de 1'ro

du.to ou eL'. cada noc1alidado do ~::)r(.dU9ã,c9 Ó j :.~_:.i-co difícil de

ser nod í.da , A (lificuldadc está. lho ia-to do os ~)rodutores 9

f'r-eqüon t.ericn'bo , não ter aL;. ccnliec í.nent o G::O:GO J.as áreas de

cada una do suas cu'l. tl1.:!:'as~ fl6:cavada ainda 1:)01a nã.o-padroni

zaçâ o dessF.:'s uo(ic1as. É CU~IUIl cnc ontz-az- proc1utoros que cal

culaD
,

suas aroas de C1)•.1ti vo oL1I)r(~gaD.J.oIloG.iclas que

rela.çã.e f'Lxa COiJ. a ::lOdida-pc-!'cb:Qo,(I que tO:~'JlU inprecisa sua

var-í.ávo l área cultivada tor::la-s0 ;j()llOCI ~.Jrec=-s:?".::ntã09 o a-

justa'lento ele :.é\U1ÇÕOS de proc.':rLividaüo accícola por hocta-

:""09 eri que a ~·nicria. dos f'at or-cs Ó d í.ví.d.ídn '~c;la área de

plantio 0.0 cadr-~tipu do :;,)::;:\.)d-:,,:::Gvs fica co;.:.r.!2.~Ol:.liJtidopor cau
d lt d ,. . ., ., 1sa o a o "orUIUO exor-c i c o p-:-il' Gr3Savar-i.avc •

ção de produtividade para 8. T;ec-Ll.J.ria9 t-..:;::;. aj'L'.s·caIlonto satis

fatório, justiZicado p oLo !_lOD.Ol' c1u:~-::í../lÍo C.c'. ve.riável
,
area

COD pae tas.on s y 'L'..:..J.avez quo as 0:3ca12.s I)G.lT, o eoo tip o do OIl

prccnô í.ncn to não :::::aiores 9 to:::né.ndo Fi inflr1.ência do UD. erro

do ned í.da i.icnoo rel:;v·arlto.

Consic1.orall.cloque talvoz '"ainda na0 haja escassez

de terra na ál"OEL do osbud o, os ;!:::.~od-cA.tore8ofJ-ca:-:iaLJ.oais in

t er-assad ca on 8.l'::-:.ontara ~!or nc í. o ,~a o:;-}.JG.i'1.sãodas

nads int81~.Givo d o insunos p or- he ct.ar-e tra.lJn.lll8..c1c.Tal fato

parece sor conf í.z....nade quand o 80 ana l.í.ear; 00 :..~emütados de

una função d o ::.)roduçã.ona que.I. lei inclc;LÍ(l.~).,o:;;;~'üicitaIlen--

t ., -,' lt . ,'\e9 a var-i.avor. ar'oa eu a.vaue, en ccrrt r-andc-cao os segu.intos

coef í.ca errtoo de rogrossãG: 0929 (-c=3 9 53) lKil'8, ~):r'edução a-

gregada 9 0,49 (-c=3 9 11) :par~~.J)r(,~Luçãc:)ocu6-ia G 0785 (t=9921)

para pr oduçác 8.Cr.'ícola. ES88:3 r-esu'L taêtos Lnd Lcau quo a pr~

dução agrícolL" .. ó fortoDonte Lrif'Luonc i aúa ~Jelo co:::.rponento
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área cu'l.t í.vada , rosponsável :por 8510 das v2.l"i2.<jõosda pr-odu
~

çao captadaD )010 Bodolo.

Consoqti.ontonento9 a influência do nível do oscolari

dado do produto:::, na produti v'ici_àc1epor hoc-c8.:.t-'e9 dadas as ca

ractorístic2.8 doa pr-odut or-es nas ároas j?osr';'Ldsaclo.se os da

dos ut í.Lí.zac.os 1:20 prosonte esrtud o, nao Ó l!:':'. ':)0:;:1 indicador

da iL1pOrtm'!.eicl,d o ensino f or-na.L no desenv~.lvi:.ldnto do so-
,

tor agrlcelc,.

Por ossas
~

raz08s9 optou-se oxclusi vamorrbc pela ori-

ontação traeliciona19 por no í.o ela ostinati va elo f'unções ele

produção par-a a agricul t"LTa.9 para a pocuár-í.a o »ar-a a pro-

dução agroGo,da na Zena da WJatado Minas Go.ra.i.s ,

L. subQLlostra tooada. para este e s tt.d o i'')i consti tuí-

da do 182 oD~)rosários rurais, ostabolecidos na Zorra da Ma

ta do Mí.riao Gorais 9 CO:::l produçõos agrícela o :pocuária difE.

rontes do ZOl"'O o nível do instrução9 mcd id o :.101a escolari-

dade forl~l, inforior a 15 anos.

A l')rodi.lção agregada nédia foi de C&; 160.000900 por

agrícolados r'r:;" 98.000,00 r-of'or-ors-ao " ~an o , qua.i s l ,,> a J'):t':'odl.:.ça,o

rostantos Cr::i 62.000,00 " produção
,

o os a p ccuaz-La ,

o t3Llaru1.0nédio dos osta1JoleciLlen-eG8 z-ur a.í.s si tu ou-

-se eri torno ele 52 ha , 635~elos qua í.s , apr-oxf.nadanerrto , tên

ár-ea inferior a essa riód i.a , 25'/&ac í.na da néc1i<.-:,o inforior

a 100 ha e cnon2.S 12% ac í.na de 100 ha o inforior a 210 1'1a.

O valor DGelal, ~ara ossa distribuição, fci do 24 1'1a1 con

náxirao ao 210 ha e rrín í.no do 5 ha ,

O nível ::1ódio do os coLar-Ldado foi do 3 anos , o qual

t.anbóra foi a rioda da distribuição. l•.pr-cxí.uadancn to 30% dos
" l.." , 1 dI· d d írif ' " , l'onpresarlos 'vou m.vo o osco ar a a' o a.nrcr-aor- a :'10C a.a

39% ac iraa dosto... Entretanto, dossos 391~9 apcnae 910 tên

e

08-

colaridado su.::Jorior o, 4 anos ; Vorifica-se, por'canto? gran-

do concentração OD torno dos 3 o 4 anos eleouo o'Lar-í.daô.efor
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DaI (61%).

Pela distribuição ele freqüô.::lcia das variáveis? e de

acordo cori o pr-occd.irrcrrto adotado para a classificação on-

tre as tr5s categorias, estabelocGu-se a estratificação

({UO é utilizacla na aná.lise tal:;-L~.lar?ou seja? a nód í.a da a-

noe't.r-a s criada 8, rie tade do desvio-padrão, Tlara o Lí.rrí to su-

perior, o a ::.:ódia da ariostr-a nenos a riotarlc elo desvio-pa-

drão? para o lL.li te inferior do. categoria :':lóc.ia. Os casos

não cODprue!.1c1idosnesse intervalo, Quanc.1oLlaiores Que o li

Dite superior? sãe classificados na ca tog or-La alta, e os

restantes são classificados 112,categoria 'ba.í.xa (Quadro 1).

1..variável nível de escolaridade, or: decorrôncia da

significativa concentração do SFa clistribrdção cri torno da

nédia, teve tratanento d.i.f'or-cncoel..; nüotac.l0 »ar'a as outras

variáveis. SO:Llenteos caSODonC:;.ll.ach~aJos].';'1. ~lóclia da aDOS-

tra foran classificados na ca tcg or í.a ':lóCiLl...

3.1. RoLac ões do En~3ÍnoEorraaL COD...._",.....-,.......- .....~-,._ ..--._---- .•
Outras Varüíveis Llediante a

l.01álise TalJular

3.1.1. Re~~~Q0-2ntre o Nível do

Ag:t;'e["racla, ,ç,;>----

:Cscclal~iJa(1e e a Produçã~

Os resultados obtidos COí:.~o uso desse j}rocediDento

ncstr-ara as associaçõos elo ensino for:~lal CC:-1 as
d r 1 ,- , 1-agrega a, agTlco a G pe cuaru.a ; cor; o ru.vo uo

produções

tecnologia

da agr-Lcu'ltur'a e da pecuária e como taIJanllO lla enpresa ru-

ral. Tar.J.bónsão analisadas as associações entre o taL.1aYlho

d ~ - , 1 '.da onpr-osa e as pro uç oos ag.regacta , agr i.co a e pe cuar-i a,

O nÍvel de escolaridade relaci ona=ac 'J OGiti vanorrte



QUl..DRO1 - :bstJ::,atificação 8 Di8-c~C'ibuição de FreQüência dos Es-L;8.0cleci:1entos Rurais? ::}O:i..'" !.1:Lvel
cl..e}~scolariclade 9 nível c1c Tecnologia1 :Produção li.gl~ec2,cl..J,')Produção ll.grícola? P:c'odu-
cão Pecuária e 'I'arianlio c10r~staboleci:lol1to. Zona ela l.CéJ,t2.~ 1979 (n = 182)

(9_~~:-:cJ-T·~L-3.)-----------------
Variável Ccu"cc{Sorias Freqüência

L.bsoluta
Freclt~ência
P8TCO.:l'C"Llal-------,-_.- . _._.~~.- -_ ...

Esc olari c1acl..e

:S2.i:;: o (até 2 an c s )

Eédi o (3 anos)

Alto (acioa de 3 anos)

54 ') C. r;
L./? I

Nível elo

(nédio. =: 3) :J:o-Co.l

56

72

182

'30 (), (',.'

3('. r~
-' ,./

100,0
-~--------'-_._.--,- _.- ,------ ..•...... _ .....- •.._~--.--~--...•.. ~•......

da Agri c·c!.ltL-s....a

(:1éclia = 13~)

Ba.í.x o (até 27 p ontos )

',:::óc1io(28 - 240 !:,ontos)

Alto (aciDa de 2~lO )ontos)

r4·7 9 -J

'.total

65

87

30
182

35,7
Nível cl..eTcc:::::.ologia

15,5
100,0

.'--•.._- - _. ,~,--,_.,,,------

d ' ,a Pecuar-La

:Jai:;:o (até 42 :i;lontos)

I.Ióc1io (43 - 143 :?e:'1.tos)

I..lto (acina de 113 pontos)

67 3- ()b,v
Nível ele Tec:L01ogia 89 'I:' ,'\+-:» "..)

(nédia = S3) To·cal

26
182

" ")_L.- 9 .J

1eCi,:J--- .,_ ..._--._-- -,.~--_.~~,----_. Lv
o



",---"' .._- .•......•. ,..- _. ~ •...-- ---._ .. -- •....
( o Gil C1",,<:::; o)..I .- •• -' •..•_..:JI....A.I

Variável Catogorias Freqüência
L.bsoluta

ryeci"l~2!.!_cia
Poz'cerrtua L._......;. ,,,_, ._ . - _'._.0 _•.

0r:; 3c.J,

Produção J..:::-rcP'ada
L.) .:»

(
e >, .r. r: 6 )nedla = CV lJO. 35,00

•• • - r t' ..ri!> r:: 6 000 00)~)a11;:a.'. a e Cl~J :.;>' • 9

nédia (Cr~~56.001,OO-Cr$ 266.000,00)

LI-G8. (acina do c~3 266.000,00)

Total----~.__ .__ .-.- -

Produção L.grícola

(nédia = Cl{) 98.392900)

Da.í.xa (até cr.i'$ 28.000,00)

lIédia (Cr$ 28.001,OO-Cr$ 169.000,00)

Alta (acina ele Cr~169.000900)

Tota.l

46

107 r r~ ()~)u, u

29 15,9

10090182
~._ •• ,0 __ • ••• • •••••••.••

55

100

30,2

55,0

lt:-? 327

182 100,0--------- - .. - - ,--~.._-- --_.-
Ba.i.xa (até Cr~~28.000,00)

Produção Pecuária r.lóelia (Cr$ 28.001,OO-Cr$ 97.000,00)

(raód í.a = Cr~) 62.244,00) A1t;a (acina de Cf.~t97.000900)

Total
.. -._---- ..... .....--._-- -~ .~ '--.•......•.....•.•... --

'I'ananho do EsLabe LecLrierrt o

(nódia = 51, G)

Poqueno (ató 31 ha)

i,Tódio (32 - 73 11a)

Gran.de (ac í.na do 73 ha)

Total
------- --

81 4L1, 9 5

61 33,5

40 22,0

182 100,0..----_ .....•"'._ .....
70 3o r-u,:J
69 37,S

43 23,6

182 100,0 l.-V
-"",-,---~ ...-..•.._-- f-l
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2ao 'Jos-Ge Z 9 08-

ses resultauoCJ :~lostrru::l-se Gst2:l;ifr~ic8,T.KH1.to c.:i(}lificantes 9

ao nfvo L 0.0 5~':' do p.r-obab.í Lí.dad.c ,

Na oateGcria do alta lirsclt:çã.ü E1GToC;s.êLt1,ocorro 010-

V d cano .,J_.,> ~~., c' , '. 1L 'v 1 d 1a a .. OHU.J.8.'jt.-l.U .•.0 onprosaT·J.'XJ 00:.: é1 lJO n.i o. e asco a-
, . ~ ~oalxa pro.:;.uçao agrog~

, , ,
oITyrOSaJ,>los CO::--1baixo na

VGl do esc olal"ic1ado. iJ.IOS::J.C1 TI,'\. cE:::cec;orio. ele ::.lécl..ia produção

agregade., vo:..~ifica-s() ma.í.or- ccno cntz-aça c c1c)cJ :'10 al t o ní ve I

do escola:ric.l.o..to (Quadro 2).

Vori:fio2.-so que apenas 10 9 3~~des GD'l:;.nosários CODaL

ta pr oduçâo 2..=;ro~~adaapr-eecnban ba.ix o n ívo.l. (1..0 osoolarida-

produção

agregada. a~\rosollta:"J. a lt o j]í \to1 o.lucac i ono.L,

QU.~DRO2 - ::!l."oc:.üência Porcon-l;"~Ovl_
proLl.ução ";';.bTotacb :!) c~.:'
na ua I'IIata9 197~j (il =

·-10 P',·ii')-,.,,,,,..,6-;"'l' e,e< Rur'a.í C!\" _...J~.-:,:;.J..V ..JL ••....._ -1:J ~I.A.. u

I_í-.'"r;l ('.0 :;Dc<Jl::lridado.
-, Q,,\
...LVl._)

na
Zc

li'rogÜÔl1.CÜ::C,o g:lT,:t.~Sc1,l'i•...,:J ~~l::;:'ais na
-p-('I)''l·' ...•;' (" i rfY'n ': ~Cl ''1• __ • '. '-"- 'v ••~{ CAo -} -.6.6-- ~ ~_/L •.•.• ( ...,

/ível
de

Escola-
ridade

---_.-----_.- ".- -'.- -'.._.--_.'-

Alta

Percon-cagoD
do Ennrosá-

, ,r-ios p cr' ni.

vaI do Esco
laridado---_. __ . _. --

20,7
lC'J,3

43,<)
29,0
28,0

., -, ~
..L":;, v' 39,5

30,8
29,7

1.1to
Módio
Baixo

"1-1,3
4·),7---_ .• ~ ...,._.~--------, --_._-_ .._--- ~--

Total 100,0 100,0 100,li 100,0-------_ .. "--. _. -------~-_._--.._.~-----_._-_.-- _. --------
Percon taGo~:
de I:.":J.prosá-
rios por ca 15,9
tegoria '.1.0

Prcduçà o
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t ' 1 ~ , r 1 r. 1" ~ ",'agorlQ. Le; El.L"CO na ve a o esc o aTlQaCLO, C~:L~ü.!.lueD as ccnc en->

catogoric.. C,-c alta proQl],çãc, ílc:!."ificm:l--so ~:':O'::lO~-:oSccncorrt--a

:8r3808 rosul'[;a.do8 tlonons-cran quo os ~Jr()dutoros con

• ..," r'V r-J ,Sé~S vr san.: () b. ob t cnç a.o ele Dai m:'G:3 pr-oduç 008 ny.o os GDpr8Sa

rias do nivoJ, cl.() es coLar í.dcdc na'í.s baixo. Dossa. f or-na , a

h· "a.p O"GGSO elo (1[,10 os pr cdu t or-oe CO~l ria.í.oz- uivul do cscolari-

cla.do poclo rejeitada.

do
, ,

onpr-caara os coe
alta. DroCUCROo. " .

alto n.í voL do os cola.rid;:;"C,oí frOCrULGncia

oaper-ada foi (,'0 119 contra as 20 ob:3or'lé.l..c1é~f:)09 na intorsec

CO:::1 oai:;::a pr-odu ...ção e

ba.í.xo ni voL elo oscola.rida.do? a f'r-eqüênc í.a oSJlorada foi elo

, , lt ~ ~ ba.i , l'prosarl os co.n a a pr-ocruç ao o . aa xo l1lvc c.o oscolaridaelo

foi ele 9, o ,J.::)enas 3 f'cr-an observadas (Qt'!.2.c.1::.n.') 3).

lTn , . el "I' d ~on"Gogorla "3 ~O~la pre u9ao cnc cn+r-an-

f .,A. ']r. - , •-se rocp.1011CJ,é1.Socaorvac.as p.r cxr nae
+ t '1 - J. ~'r2 , ,.. .,can 09 o ca C1J.J..O ' G J.'... o r oac c lJ2.r8.

das os~?oz-adaa , Entre-

o os O'Li.

trcs re81',ltacLos 9 quo :2os'[;ra1'1o di s t.anc í ancrrt o 011. tro as fro

q,ltências cl:'soJ:,vadas o os')oradé.'l.s9 Lnd í.car., l..1::'1.8, aae oc.í.aç ào :9.2,

r;;,rLi.':::cisticru::lOntosignificanto, (:'a ooco'Lar-Ldaâc na

di3trib1.7.ição <:18.anoetz-a on-era as ca tog or i.us , quan to ao v c--

Luno do :..)rol1nção agroeada.
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QU"illRO 3 - Tabela de Contil1gôllcia9 COl.1 as J?::'~GqüônciasEspe
radas e Observadas 110, Pr-cduçáo i...S::'''Ggada,por nI
v» 1 de Eac o'Lar-Ldado -:-:08K-:::rrooó-rios. Zona da :Ma
ta, 1979

~,_.----~_.. _ .. --~----,_.~--~~._-------
FreqüênCia cle E:.:.lpre~Já.rios Ri;..r-a.í s na

11greg8..:1aNível
de

Escola
ridade

---~----~._-_ .._------
J..lta 3ai:::C1,

Freqüôncias
Parciais

Observadas

---~-~--
-.,
-.:"D))G

r'ada
OlJsor Espe
vn.Ia rada

ObSGI~ ~8·)O

vada l~8,(lél

Ob8er
vada

6

19
21

l~lto 20 11 46

Media 6 9 31
Baixo 3 9 30

-_-"-..a..-

42

33

72

56

5432 l~·

Freqüências
Parciais o 29
Total

!.-~. 182107

----~.._-
2

X = 23,3

.o' ._~.~ _

Os rOS1:'.,~.taclosdcsta aná'Lí.ao :-:ost::."a::'. ostar- c nível

produçãode Gscola:::'iQC',CLop osri t.í.vanorrbc r-cLacd onado cori a
')

, 1 r - b t·, t" _L.agr i.co a. leJU8.:r'llLQ su ::10 lC!.OS ao -oS'co _~ , ossos rosultados

5% do pro-são esta-cisticanento

bab'í Li dad o ,

PoLao c.listribuiçõos de freqUônci2. !22c auostra, enco~

tra-sG na ca+cg or-La de alta ]')rodução agrícola olevada con-

centração .10 i!rodutoros cor; a.Lt c ní vol (~o escolaridado. Vc

rifica-so que ossa COl1COl'ltl"é.1.:,;Z1.("· -'::i::.linuina ::.:.odic1aGD qUG

cai o ní'lo 1 ;10 escolariclac1o, :rcctanc!.o 2,~!e.,J,s11,1% para a
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catogoria llo baixo ní '101 de oscolarid.ade (Q-lladro 4).

QUADRO ~- :C'roqüência Por-cerrtue.L
Pr-oduç ào Agrícola :;)or
ua da II,fut8., 1979 (11. =

d -." ,. R .e .J,:;:J,p:r'ec:arlos ur aa s
nível UQ ~8colaridade.
182)

ha
Zo

----~_.,-~---

Nível
de

Escola
ridado

FreqUôncia. de Enp~cesári os R"vll"aisna
Pr-cduç âo L.•.gríoola

lüta 1\fj' , •ll.loula Bai:.::a

Porcentagen,
de E"üpresa-. ,rlOS por n}.

'leI de Bsco
lariuade

~-~----------------------~-

Baixo

39,0
30,0

25, ,1lJ.lto

Módio

31,0----_.__ ._--_._-------_.
Total 100,0 100,0 100,0
------------ ._-----------------
P erc entag e:::.
do E::::'llJresá-
rios por c~
tegoria eLO
Produção

55,0 30,2 100,0

---------~--------------------.--------------
, "',Na categoria de nedia pr-cduç ao ag:rlcola, verifica-

-se tenc1ôncia sone Lharrto , ao paas o que na caceg or-La do bai

xa prod'L:ç2.o não há ncnhuna orientação c.1efinic1é1.

l.J.'lalisando as concentrações dos o:T::iroiJé..lriosque tô::J.

a.L te nívol de e s co'Lar'Ldade, '!orifica-so tondôncia de dLli--

nuição q,UaI1C"lO cai a produção agrícola.

Esses rosultac1os de:J.onstran Clue
, ,

os ol~Il)roSarlOs COLl

nível do oscolaridade ria.l s olovado ad:LlÍnist:L'CCIsuas orrpr-e.-

sas visando à obtenção do l:i.ai(ir produção o,,;3:r{cola, conpar.ê;

tivanento àquoLes COl].ba.íx o nívol do escolc.xi.'lade. Dossa

f'oz-na, a hip6toSG de q,UG os :;}rodutores COE :-:c.ior nível do
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es coLar-Ldad o -GGI1 na.í or ~Qrul-clçÊÍ,l' I::l.g:;:-ícolc;.J1EW pode sor re -

joitada.

l.11..a.li.sar.d o as fre ~~~-"c';r-.Q .-,'..)C".r·l .•-:-'-r,c,_ GC_ CW. _ CI,_"~J·l .J...'-' ••..) a.!. >JV t,"iJu,",

para. a intol"socção das catoc;orio..s alta

pr cduçá o Cl.;-::;J:ícolae a'Lto nível do es cole..ric1ac-:' o 9 a froqüên-

baixo

nível ele escolaridade? a freqüôncia. eS~DoJ:,[l.Ja,169 foi ne-

nor que 2. lroqt\ôncia obco.rvada , 20 (QuCJ(:.~L'C :.i) •

._._.- --"- - ..._.~..~ , - -~---------

Nível
de

Escola
ridade

,-----_ ..._~_ ..- '~-.'_'" ,.~

i•.lta I1a:i.: ·C
Freqüôncias
Parciais

Observa.iasCl")so~" :Cepo
vada rada

Obser
vada

:EsC)O
.J.~

r-a.la
Obso::.~~:';c'le
vada X'::::'cLa~---~---~~~-.-~ _._. ._--_. _._-- --- ----------

8
39 1;-0 I': 0'; 72Ir !_( .•

30 30 21 17 56

31 30 20 l;) 54
_._-".-- ...•.. _~-..

100 '" r- 182>:...-

1..1to

11é(ho

10-..J 11

Baixo 3 8

Froq,üôncias
Parciais o 27
Total

2
X = 15,0

-~-------- - -----------

Significativo ao nível ele 5j; C~e :probal..,ilir:~:J.cle.

agrícola te;

das

espe.radac , os rosultaclos elo t·:..,c'la a -ca:~.;~2 :L;.':~ica:::. UIJa asso
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ridade na 11is-Gribu.í.ç áo da anos tz-a entre 8.D categorias 9 q~

to ae vc l.u :o eLO -f)roduçã.c: agrícola.

3.1.3.

c n:Lrel do oscolar:Ldacl.o do proclt;~:L;ol'~:'Glaciona-se :9.2
si ti vanooco 00:'1 a produçe.o pc ouár-í a , res1..-~.1-0C1C:.oque G os ta-

tisticaL' ..orrl.o s i.grrí.f Lcan bo , ao ní ve 1 de 5iS do pr-cbab.í Lí.da -

do ,

L. al1é"liso da distribuição pcr-cont.na.L C_osprodutores

nas divo:csC1s categorias ind.ica que a I.1aÍ<::'C:' concentração da
~ , .classe r!.o 2.1ta, pr-oduçac :l.;eCUo.:claoc or-r o ';'~Q categoria d e a.L

to nível C'..8 escolaridade e que apenas 1295;~ c10sses cnpresi

rios ostG.e n o ní vol ria.is baixo. Quando 80 cunsidera a clas

se de ba.ixa :"'Toduç8.o po cuár-La , enoon ta-r.-oo :.1:.<.iOT c oncerrtr-a

çâo de) o1JC30Tvaçõesna categc:;.~ia de :pro(ly!.tü:..'osCOI2 baixo ní

vo l. elo oscalaridado. Na catec;oria de Lléli.i2.i.)J:,oduçãc po cuá-

6) •

Verifica-so que as tOlldancias são claras o dofini-

das 9 Lndí.cand o o auncrrt o do.. concontraç8.(j elO pr-odu t oz-os COD

alto nível (~o 8sco1ari<:"la.de à riod í.da que 1:.1. :):;. •.• odução
,

pecua-

ria passa par-a categorias na.í.s cLovadae ; !18, categoria de

di-r>J , • r-J -,alta pr oduça o :;}eCUarla, o, concontr'aça o cli:"inui quano.o

'-lll1ui o nível de escolaridade.

Bsses :;....cau Lt.ad oo deLlonstra::.:c que C.J :::;...•cdu t cr-cs COI.!

nível de o uc o'Lar-Ld.adc na.í,a elevado adru.rrí.sLr...a:_l suas GIT)re-
. "' bt ~:l. .,"'" , •sas VlS8,.1:1CLOa o ençao c o ::-..-:a.lorespr-cc.uç OO~J :?Gcu.arlaG 9 c on

para ti var-orrbo aos ele nívol de os co.La'ri.dad o ria.i s ba.í.xo , Des

sa f or-na, a hiilóteso de que 03 produtores CU·.lnaior nível

do escolal"'ille.c1e tê::-::na.i ar proJução peC't.l2u:t.'::_C-l.n2.o Jlodo sor

rcjei tad::1..
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QU.•....DRO 6 - Froqüência J?orccntual do Errpros::1::.....ic-s i1urais na.
J?:coduçãoPecuária por nível- c"':.oZsc(;laridado. Zo
Xli.'_ da Mata, 1979 (n=182)

----_.__._ .•_._-----~--~~..

Nível
e.e

Escola
ridade

Freqüência de Er;rpresá:CioGRurais na
Produção Peceí.::'ia

Alta :Média

Percentagem
de Empresá.-. ,rlOS por nl
vel de Esco
laridade-_.~-._._._._~.._~- --- _ .... ----------

Baixo

:')0,0

27,5
12,5

4·1,0

32,[)
26~2

30,9

4·0,7

Alto

médio

-------_ ... _- .--- -~_ ...
Total 100,0 100,0

--------~-------- --- -~-~..-------
Pe.rcencar,c. __,1

d.." ,e ~mpresa·-
rios por c~
tegoria C.8
Produção

22,0 33,5 100,0

~-..' .'.' -" _._------

A :;:':CGrlúôllciaes}eracla para
, .

ernpr-e SC'..:L"J. ·:)[3 com alta pro

contra as 24dução e 2.1to nível de escolari<lade foi de

observac':.as. 1'id intersecção das categorias ele baixa produ-

ção e ba.í.xo :lí vel de escolaridade? espez-ava=ae encontrar

24 pr odu't cr-oa , tendo sido observados 33 (Q·~'..ad:::o7).
LS-GCG e outras dí.fer-enç as enc orrta-a.Iaa ontre as fre-

qüências oS.loradas e observadas Lnd í can --'__na associação po-

si t í va , eo-ca-bisticamente significante, do ll:Lv'"elde escola-

ridade ccn a c1.istribuição da amostra, quar.t o às categorias
'" ,de pr oduçá o a.:·,rlcola.
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QUADRO 7 - Taoela de Contin~êlJ.cia9 com as F::L"eqüênciasEspe
radas e Observadas da FrodF:];::',OPecuária, por nI
vel de Escolaridade dos ~~rosfrios. Zona da Ma
ta, 1979

----~~._._.. _. -_._-------

Nível
de

Escola
ridade

Freqüência de Lmpresáric8 nurais na
Produção Pe cuáz-í.a

Alta Ba.í.xa
Freqüências
Parciais

ObservadasCl'mer Esp~ Obser ES',)e Obser ~fJ~! 8..
vaca rada vada rJ.da vada. i:'ac1o.

.. .....-....... ~

Alto ') A 16 25 24 23 32r :» ,-

Médio 11 12 20 19 25 25
Baixo 5 12 16 1[-5 33 24

-----. ~, - - .. .....-.... ..•. _o. _~

Freqüênci2 ......:
Parciais o 40 ,., 81u"_
Total

72
56
54

182

2
X = 14,4

.~- • __ ._._----- __ o •••• -. _

Significa'ci v c ao nível elo 51~ c.e pr-obab.ilil:r.:..':;'o•

3.1.4. ROlé:l:..~L8.0entre o Nível d8 Escola:::~~.::;:ac~ee o Nível de

Tecnologia da A@'icL~l-cl.:.ra

, .
U2 doo dois pOSSl'TelS efeitos do ens ín o formal na

produção, COBOjá foi visto, é o efeito indireto, ou seja9

a LnfLuênc í.a do nível de escolaridade do :"~l'odutor na ado -

ção de técnic::l3 de produção mais mod8rnas e eficientes.

Os rasul tados da análise tabular r-ovoLam a existên-

cia. dessa ro Laçao , a um ní ve1 de sig:ni~>icância de 5% de pro

abilida~e (qGadro 8).
Á ::nio:." parte dos pr-odut oz...es que rvt í Lí.z am técnicas

de produção consideradas I'D.8.is:w.odernas G eficientes, 73,3%9
encontra-so na categoria dos '.Llle têm maí.o'r nível de escola
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ridade. Conco:wita.ntemen te 9 a .uior concervcr-açá o de pr-odutq

res com baixo nível de tiecn oLog.í.a , 43 91~~7 ocorre na catego

ria de ba.íx o n.í veL de escolaridade.

QUADRO 8 - nível de Tecnologia da Agric,-'.l-c,...ra por nível de
Escolaridade dos E!iDresários. Zona da Mata, 1979
(Porcentual) (n=182)

-------- --------~
Níve1 de 'I'ocno'Log í.a da Ac,-ricu1tura

Nível
de

Escola
ridade Alto Médio

Percentagem
de Empresá.-

o r
rlOS por n2;;
ve1 de Esco
laridade

Total

73,3 34·, :5 3ri r1
V? I

1090 -'tl,.J1r
.," 2z o ,

16,7 24-,1 43,1
-- -

100,0 100,0 100,0

Alto

Médio

Baixo

100,0

PercentagcB
de Empresá-

o r
ruos por no~
vel de Tec-
nologia

47,8 10090

Fa e~t8coria de alto nível de escolaridade, encon -

tra-se a tendência de d.i.mí.nu.í.r-em 8.S concorrt.raç óes à medida

que o ní vcl de tecnologia :r;assa para cle.880s mais baixas;

na categoria de baixo nível do escoLar-Lduúc as concentra-

ções aumerrtam quando o nível de tccnO}_úL:ia80 eLeva , o que

vem conf í.z-mar' o uso de técnicas ma.ís J]j0c18l~jlZ1So eficientes

pelos pr-odut or-os de maior n.í voL elo oscolt,:.~iJ_o.d8, ainda que

nas categorias médias nonhUill2tondência :pos8a ser defini-

da.
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Ana'lí.aand o as fre<lüências esperad.as e observadas?
encontram-se resultados que indicam ser estatisticamente
significanto a associação entre o nível de escolaridade do
produtor a0rícola e a escoL~a das tGcnic3.o d.o produção uti
lizadas Giü. sua empresa (Quadro 9),

QUADRO 9 ...• ~alj'313.de Contingô':1cia9 com 8..S Freqüências Espo
radas e Observadas do nível do Tocnologia da A=
C~Ticultura? Dor nível de Es coLar-Ld ade dos Empr-o
sários. Zona-da Mata 9 1979 . -

Nível de Tecnologia da Agricultura
Nível

de
Escola
ridade

.Alto Módio Ba.i.x o Fre<lüências
Parciais

Observadas
------~._..

Obsor Espe
vadr. rada

Obser
vada

Espe
rada

Obser Es].1..c:.
vada ruc1a

1,.1to
Médio

22
3

12
9

9

30

36

21

34

27

26

26 72

56

54Baixo 5

20

17
28

20

19

Fre<lüêncio..s
Parciais e
Total

30 87 65 182

2
X = 24,7

Significativo ao nível de 5% de probabilidade.

Na intorsecção das categorias de alto nível de tec-
nologia e alto nível de escolaridade 9 a froQüência espera-
da foi de 121 tendo sido observadas 22. h classe de produ-
tores com baá.xo nível de tecnologia e ba.íx o rrí.ve L de esco-
laridade aprosentou uma freqüência esporada do 199 contra
os 28 cao os observados 9 indicando <lue o ensino formal tem
uma associação positiva com. a distribuição da amostra9<luag
to ao nível d o tecnologia agrícola utilizado po.l.asempre -
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sas rurais.

Conclui-se 9 com.baso nos r-o sul tE,::Loi:Jencontrados, que

h"t" d . . r 1 d Ia .i.po esc c.o que os pro uucr-es com raaa or- na lia e esco a-

ridade eEqregam tecnologias f1.i.s:rícolasme.i.s avançadas em

suas elIl}lre82Jsrurais não pode ser rejeit:<..:,cLo...

03 resultados desta análise mostz-a...l ~ue o nível de

escolari\..L<-:.dese relaciona poe.ít.í.vanen t o C oi; o nível de tec

nologia da pccuár-La , Esses r-o suLtados 9 c;pa.é::'c1o submetidos ao
2teste X , são estatisticamente significc:.n-ce3 $ ao nível de

30% de pro"'.Jabilidade. Zsse alto nível de p:t.~ol)abilidade é
resultado ô.o a distribuição de freqüôncü::, ('-O nível de tec-

nologia da ~!ecuária ter-se concentraclo scb:r'cuaneira nas ca

tegorias illGdia e baixa (8597~)9 onde 9 conlcYille se vê9 as

tendências não sao bem definidas (Qv_2,d~~o10).

Errtz-otant o, encontra-se na cateco::_'ia de produtores

lt ' 1 d t Losrí - . '" d . d . rcoma o navo e ecno oga.a g:cana.o conconnr-açao e a.n lVl

duos com.alto nível de esco'Lar'Lô ade .

Pode=ao ainda verificar uma Lí.nha ~)aotante definida

nas tendôncias encontradas: L~ dimim.üçÊÍ,oelas concentraç ôo s

de pr-opr-í.ebár-í.oe com alto 8 móc1ionível de escolaridade
,
a

medida. que decrescem os níveis de tecnolocia. Outra tendên

cia , dentro da mesma Lariha , Ó encontre.ia. ~)ara a categoria

de ba.ixo nível de esc olari dacie 9 cujas cOl1contrações aumen-

tam à medida que decresce o nível de teclloloc;ia.

Verifica-se 9 na intercção das categorias de alto ní

vel de tecnoloGia o alto nível de esco.Lar-í.dade , que a fre-

CJ.üênciaos::)erada foi de 109 corrtz-a as 13 obsorvadas . 1.•cla~

se de produtores com baixo nível de tocnolo~.::ia e baixo ní-
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QUi'illRO 10 - Nível de Tecnologia da Pecuária }?or nível de
Escolaridade dos Empresários. Zona da Mata 9

1979 (Percentual) (n = 182)

NíveL de Tocnoloé?'"ü::.da Pccuár-La

Nível
de

Escola
ridade

1•.1to Medio Ba.Lx o

Percentagem
de Empresá-. ,
r10S por n1
vel de Esco
laridade---_._---. ~-

1•.1to

Médio

Baixo 15,4
31,3

39,5
30,8
29,7~_._-----~..._. ------- - _.- ---------

Total 100,0 100,0 100,0
._-- . _. -~-------

Percentag8Ll
de Empr-o sá-

. ,
r10S por n~
vel de Toc-
nologia

48,9 36,2 182

vel de escolaridade teve 1JJr.cC" f:r'oClüôncio.o8~)orada de 18, con

tra uma froClüência observada (::'0 21 casos (quadro 11).

Essas diferenças, dentro outras 9 inJ.icam que o nível

de esco1aridGde do produtor so relaciona cc~ a distribui-

ção da ["~::'::lOctra,quanto aos níveis de tecnologia da pecuá -

ria utilizaQ08 pelas empresas rurais.

CO:J. base nos r-e su'L tac.os elas análisGG, conclui-se <PB

a hipóteso e1.eque os pr-odu t or-ce com IIlCÜo~~nível de escola-

ridade eIDiJTogamtecnologias ~ecuárias D~i3 avançadas em

suas cmprcea.s rurais não pcdo ser rejoitn.c::.L1..



44

QU.f..DRO 11 - iJ~é::.1)81a de Contingôncia? com as Fre~üências Es-
)oradas e Observadas do nível Qo Tecnologia da
Pccuár-La , por nível à.e 3scol::';'J:,iclade dos Empre-., .
aar-a os , Zona da J.''ID.ta91979

Nível ele Tecnologia. d[~.:Pocll.nl'ia
Nível

de

.. .._._ .,__ . .~ <~._< ·0-.- __..... __ .~_ .. _

J3o.ixo

ridadG C ;)8el~ :8S.9.:2. Cbser :~s'pe
','ac2c: rada vada ra.ela

Obser
vada

Esp2.
rac1a

Fre~üências
Parciais

Observadas

Bscola.

-----_.~_._-------------------_._ ..~ ...

l~lto 1'), 10

Médio Si 8
Baixo /:. 8

3~·
26
29

35
27

27

25 31
21

21
10
lr,

u-----_._-~_.
F ti'" .r eq enC12,S
Parciais o
Total

26 89 182

3.1.6. RelacCLo entre o Nívol UO- .• ._.._----.;~ Escolaridade o o Tamanho da

o :;:!.í·ve1 de escolD.ridac1.G do :produJüol' ~l'ural relaci ona

posí, ti varson;o com c t.amanho c.a emnrc aa J:'1:[:.'8,19 resultado es
. -'- -

tatistics,:.:lo.n-ce significa..'1te 9 [w nível do 5íb ele probabilida

de.
1":.12.1isandoa distribuição percentual dos produtores

nas di versas categorias 9 verifica-se que ocoz-re alta con-

centração cltl.f3 grandes emproae.s rurais 9 na cate~:;oria de pro

dutores cor: alto nível ele escolaridade. Concomitantemente?

encontre-se 1 antro as pequenas empresas, Dai or número de

empresários com baixo nívol de es co'Lar'Ldaúc (r.~uadro 12).

Ls: -G8D.clênciasencontradas soguem n rio sma linha: na

categoria ele alto nível do escolaridade, o.íJdnuom as con-
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centrações à medida que d í.mí.nucm a.s cLar.nou C":.3 tamanho e

na categoria de baixo nível d e escclal""ir~L8,doaumentam as fre

qüências uuand o decrescem as classes de 'G8.T_~ho. l~s catego

rias méd Lac , ruaa vez mais 9 D.2.0 mcs t ram l1G:i.'ll1:LLi11a tendência

cLar'amerrt.o :3.efinida.

QUADRO 12 - '.ramuIlhoda ELlp:resa rturo.l "0C~,;··ívol do Esco1ari
dado dos ~presários. Zona C"':, "'fata, 1979 (per=
contual) (n = 182)

Nível
de

Escola
ridade

Grande Pequena

Percentagem
de Empl~esá-

, ,rlCS por n2;.
vel de Esco
laridade

Baixo

51,2

30,2
18,6

469<L

26,l

o .: '7
É- .•.', Il~lto

Medi o

2'7 :::;
I ,./---_ ..- ._~_.-------

Total 100,0 100,0
_____ • __ .~ h _~_ -~.._-~,_.... --_.-.__ . - ~.' -- --._----
Porcen taGo~:1
'E 'ao -mpreS2.-

rios por c~
-cegoria elo
Trnna..rlho

182

------~_..~----------- .__. -----'- -". - .-- "- -_.'-----

L :i:':...•cqüênca.a aspor-ada para a into:.:'scc.]ã.o das gran-
,

des empz'o aae c ora o a'Lto n í.ve L d.e e s c o'Lar-í.dadc foi de 17,

contra 22 obso rvadas , Segl.ünclc a meama O:riOl'1.'i;ação,encon -

vel de escol2.:.....idade, a freqúô",lCia 8SpeI'f..(1a.do 21, tendo si

do observadas 27 (Q~~dro 13).
Pcue-se concluir, desso modo,



positiva elo nível de escolaridade na dis-cri~uição da amos-

tra9 quant o ao tamanho das empresas ri.ÁTa1.s.

QUADRO13 - To..bela de Cemti''1,:3ncia 9 com.as Freqüências Es-
p or-adas e Observa.das do Ta.m3n~1Oc~aEmpresa Ru-
ral? por n í voL elo Escolariclacl0 elos Empresários.
Zona da TI'Ia ta 9 1979

'---~-'---~._-_._-------
Tamanho ela EmpreSEi RLu~a1

Nível
de

Escola
ridade

~---,---~~~-"-------
G:ca...Ylde Pe quona

Fre<lüências
Parciais

Observadas

---~---
O';)se:c Espe
vata r-ada

Obser ES'~)eJ:_

rada
Obser Es~:?~
vada r::;.c;'O,vada-----_.- ---_.~-----

1•.1to

Médio 13

'---'-""--- ~-"'-."-'--'---'''--~'._'

17 32 27 18 28 72
13 1o .:::>~ 25 21 56' ,'-' ,_...L

13 19 ~~l 27 ~~l 54Baixo
~----'-----~-~-'----_ ..~-_ ..---------

Freqüências
Parciais o
Total

~-3 69 182

~---_._~~_._..~------
X

2 = 1390
·__ Ou_.· _~ _

Significativo ao nível de 57; de ~:?l~obabilidaclo.

Porta::'YG09 a hipótoso (10 que os jJrOc1TCOrescom maior

nível do oac oLar-Ld ade têm maiores amj)roSD..C rtTais não pode

ser re j e.i tado,.

Influência elo Ensino Formal na

::2r01ução mod Lan t e a Análise.._--~,-~ ._.
Econométrica

Esta aná.Lí.se é des8Jl"'/olvida. em clr_C~3 lases: a primei

ra , pelo aj1.."'..otcunentodas f'un« ÕOS ele ·:;:rol:.-...'..,;.s.otip o C obb-Dou

glas 9 Lncl.ru.ndo 9 explici taL.lCirCOno module, a variável
,

nl-



veL de esco~_2,ridade para moôi.r a .í.nf'Luênc.i a clireta do ensi

no fOrID8,l m.'. ·)rodução. Esse. influGncia c.1rrota é definida co.C _

mo a posBii::Jilülade de pr-oduz í r !i1é,ismed.ían;o 8.. utilização

mais eficionte dos rOCUTSOS é![!.ló.-cidosconstan.-

tes os o,".'C::'Q3fatores. L " .8.'12..J..1SOé desen -

volvida pcLc ajustamento das i\Xl'1.çõesdo ~»och,'.ção tipo Ulve

ling-Fletchor, nas qua.i s o nível de esc ~~1<-~l"L1adeestá in-

f'Luenc i.a.-ô.o ::1 variável o~,!lici-cada n í.ve L do tocnologia, seE

vindo J)é"l">C. ~:loclir a Lnf'Luénc La indireta d o ensino formal na

produção. E::lsa influência tré."':.Quz-SGne auuorrt o e aperfei -

t' n ~ d . '. .:) 'd t tçoamen o CLQS IU.nÇ oes eC1SOl~1G.SQO c ompO]'lOl'1:CG a minis ra i

V09 c onf'cz-Lnd o ao produtor IilLÜ01" inteJ:'o::::~:;o118. adoção de no

vas tócnicas <3 permi tindo-lllO apr-í.mor'ar- ;:::::'8, capacidade do

adquirir, interpretar 8 ava.Lí.az- in:'or:rrac:c"JrJsobre novos in

sumos 9 p odondo acarretar o inc:remento c:.u :'::,,'c':'J.çã.o.

Em (j,'.alquer uma das d:~;:.c"sfases 9 'Cl~ÔS::.:lodelos de fun
~ d 1"'" .' . ...., • tdçao e l)Y.'oc,_L'_çao9 com as DlOSEl(l,:Jvar-i ave ao , 88.0 a.j us a os 9 um

para cada tipo de modalida~c ~o oxplor~ç~o: agricultura 9

t . 1· ~ rt . r . ., ~ te 9 a opoz-aca ona a.z aç ao c~u.rJ V·~trl;,,·n31S l.D.lCO")Onúen os 9 para

cada um dos modelos 9 foi :feité:' (;'8 ,[Cl'I.2B di:Zol"en-co9 ad.equan

do-as à 'lariá.vel d ependen to a qU8 estãc CUjfJociadas.

3.2.1. ~esllJ.~.:!Jas1.0s3s._tatís~:tic,o?_,das FunJ:0.9.f?J:..?...2:rodu,ção Ti-

2-0-2 ~-:-Do~~as

Os resultados estatísticos desta ar~/'{.lise encontram-

-se no Quach...o 14.

Not8..-s:J quo 9 no modelo de prod·L.lç:1,lJ 8,g:,:egada9 todas
., .as var-i avc.is apresentam sinal positivo o coo.r.í.c.í.on te s sig-

ní f i ca td.v oe , quand o submet í.d oe ao teste :;'01).
')

O ~ . . t d d t . ~ (1" c- .' -")
I COO:C 101en e e e 8r!.'unaça.o .:c =\":,)b ? submetido



QUIU)RO 14 - Coeficientes das Variáveis para os Três Modelos ~justados (Cobb-Douglas)

?rodução ~gregada Produção Lo:'ícola

Variávois Ooe1'ici-
e:'J.tes

ele
DO' ""~D("<0a~o.•. L ,~_ "u 'J

Valores
do I't"

Coefici-
entes

de
Regress20

Valores
de "til

-----. - .._~-_._---_. ..• _~ -
09277

J?rodução ?oor'..á:;,,~ia

Coofici-
entes

de
Regressão

Vs..lores
do ri til

Nível ~0 =scolaridad8 (Xl) 0,180 2~106** 09062 09581
Nível de Tecnologia (Z2) 0,094 2,485** 09078 29554** 0,112
Assist3ncia T~cnica (Z3) O,04G 1,035* 0,045 0,769 -0,070
Irieuoc.s V2.:.:'iáveis(X4) 0,300 10,93l-H- 0,390 119162-x,~- 0,307 JD,j~)?~HÍ'-------- .. ...-.- ~. -.........•..•.. _~_ -_._ .•_ ..•• ---_.-.....- _ ..----._-_ _ ..•..••.. _._- ~.-- _ ....• ......,~.•..._ ....,... - ...•_._.-----.~ •.._-
Constc:..'..-co 2, 58~. 2,421

2 .- _.~ - ..- ..-R __ o ------ .- ----_ ... - . --- ---_0--...._.,. __ ~_ _ .. _

0,556 0,556
_. -- ----------------

46 9 2941(-~(-
._--- - _. -- -----

Valor eleF 55,381** 55,466**

* Signific~~te ao nível do 20% eleprobabilidade.
** Signi:fica~te ao nível de 5% de ~robabilidade.

1,908

0,511

29,':-23**
1,652**
1,228*

~
(X)
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ao tosto F? ó significativo ao nível Qo 5% do probabilida-

de 9 Lnd.í.cand o que as variávois indopo:!.ldcm-ceoestão expli -

candc 5((' das variações da variável c1o)enc1onte. Verificou-

-se q1.W 00 coeficientes do correlação OjJ,-Cl~O as variáveis

do wodelo io~am baixos (Apêndice B)~

Para o modelo que utiliza como va~iável dependente

a proc.ução agrícola~ todas as variáveis a:!:i.~esentam sinal

posi tivo. S'l1'bmetidas,-porém, ao teste ;j'Cil, apenas duas são

consideradas significativas, insumos físicos variáveis e ní

vel de t3cnologia. O conjunto de vari~veis independentes eK

plica 565s das variaç ões na variável del)el1de:nte~ e o ajust§:

mento ele ::"lOdelo,medido peLo valor de F, Dostra-se signif~

cativo ao nível de 5% de probabilidade. ngo se verificou

a.L to coe:ficionte de correlação entre as variáveis incluí -

das no 1!l0c.131o.

Q-":'2J.1c10se consLdez-a como variável dependente a pro-

dução ~?ec1.:ál~ia9 encorrtz-aro-tie, para todas as variáveis ~ coe

f'Lci ente s estatisticamente significantoo. As variáveis a-

presentaB sinal positivo, à exceção de assistência técni-

ca, que apresenta sinal necativo, indic&lc1o Que o intercep

to dessa f'unç à o desloca-se para baixo, na pre sença dessa

variável. Tal ocorrência pode ser justi:ficada pela forma

de caracterização de um.produtor, "aarrí.st.í.d o" ou "não-as -

s.í.s trí.d o'", pelo PRCDEMATA.Isto é, o procr2.m.aclassifica co

mo lIas:::JÍs-cidollo produtor que recebe financiamentos especí

ficos :para apLí.caç áo em várias explorações, dentre as quais

a pecuária. Conseqüentemente, pode ocorrer que produtores

estejam acr.d o classificados como tlassis-ciclosl; em relação à'
pecuária, em decorrência de f'Lnanc i.ament oe par-a a agricul-

tura. O valor de F mostra-se significativo ao nível de 5%
de pr-obabí Lí.dade , indicendo o bom ajustauonto do modelo, e

o conjurrt o do variáveis independentes cxpLí.ca 51% das va-
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riações da variável depenlIo:.,'.to. Não ()CO~,~':cm.-~alto cooficien

3.2.2. nss"'::Ll:ltad~ Est8,ti.ê.~t:?:~c;~~_~·".ê_J;~~l;~(.C~cp._~o p:r:C?dução_~Ti-

2~~(~;J:'?:elin~:K~_9}l.°_~~

Q-"Lanclose procede ao a.ius'tamonf o 1.1o.sfunções de prE,

dução t:L::.lO t~lve1ine-F18tche:c~ ten-caJldc of3timar a influên-

cia inc.~:L:,,"'o·t;ado nível ele agre ga-

sa de tecnologias

deterrü_-lI:'.ação (n2) indi-

cand o quo CJ con.jurrt o das varüí.veis in.d.:)·,,):J.<:;.8.i.rGeSestá ex-

p Li carid o, respectivamente 9 ::'>:5?56 c :lO~; -='-'::18 mudanças nas

var-i.ávo í.n llc.l:)endontes. Os va.Lor-e s d o I? .103tram que tais ro

sultados são siGnificativos ao l'J.:lvel l:LO ~);; de probabilida-

de (QuQd:.."o 15).

1<0 raodo Lo que lJ.ti1i2;~'l. a produçe,o él..gJ."'egada~todas as

o sogundo modelo, quo u t.í Li.zr, a ·\~~'()clu.çãoagrícola?

.Ór • ,..., • '..;::y. ..J-" ,. I .t·var-i.avo i.e aa o s rgru.r i.ca ra.vas e D{:rescD:cnn s i.na pOS1 1VO.

rovela :cesultados s emeLhan t en , deste c ar c-:' u--GO apenas um au-

mento ::'1<1 oi{:sniiicância da var-í.ável. n{:'/ol d.e 'tecn o'l.ogí.a ,

quando

dado.

de escolari-

Pa:C8. o terceiro ILlcc"1clGs que u.t.i l.í.z a a produção pe-

cuár L q oo ~"'''''sultar!os ';-QU"s-!-·''';.:)·'Y'--'''o'J'l1'1 voz ","'1·.... aeme Lnan-c,., ü...l.. <;» c~.U ,t.... u.....C.•.J..l..L s» 5' j_~J..U.(_-, vL-! ':':..L.C,.V ~"") 9 r.:.;w...L

t' ~ d f'"" 1 ~ d ., IeS9 a exc cça c o COí:L1ClCl'HCCiO regr08iJé:":'o a var-a.ave as-
• ,A • I' • • I • d.iSlS1iel1.C:U:l'CGClJ.1Ca9 que so a!2'880nta. nC~:;~'CJ_~T09 in Lcarido um

desl.ocaraent o par-a baixo do intercept ..:, LLo8sa f'unç ác , na pr~.

sença dessa variável. :;:;;.ssaoco:;.'rGnCiE~, corifo'rme já, foi ex-

pLí.cad o ~·..Tce:>:>iorillente~ duvo-se ao moúo C(J:J.()os produtores

são c1c'8si:êicados pelo PRODEIMTA9 ;1u,ssis-cÍ<:.üs;; e tinão-as -



QUADRO15 - Coeficientes das Var-í.áve.l s para os Tres Modelos Ajustados (Ulveling-Fletcher)

~-

V .' .arlaVClS

--- - _._-- ----. --...- -

rrodução l~regada

Coofici-
8Y1.tes

de
EQ2,::.~e8são

Valores
de 11t;l

~ ,
?roduçao L.grlcola d

~ , .
?ro' uçao :2cci.la:cla

Coefici-
entes

do
Regressão

Valores
elo ;'t"

------_._ ..----
Coefici-
entes

de
Regressco

'j7067
- ~-.._-_._.. - _ ....• - ....------_.

Nivel do Tconolcgia (Z2).,
, l 1 n . 1 . (.."...Jl..l)Ní,vo_ CO 1..00.'.10 ogi.a .1>.2

Lssist3ncia T~cnica (Z3)
Lnaumoe V2~:''''iá,VGis(:z:4)

.--'- ••• _~ o,. __ ~ ~ __ •

C onstanto
---_.~--~._~-

R2

0,Ol2

O ,,'"
I ,VL~ ~

O,3'-:/{

2,973
O,51/{

1,219*

O 9 971~~
O 9 966~é

11,059';(-'*

-----------_.- .•._--------_.
Valor de }:' 53,I',62-;!-*

* Signific~~t8 ao nivel de 20% de probabili~ade.
** Signi:fice,,':J.to ao nivel de 5% do probabilidade.

O,OLn

0,010
0,050
0,387

O,997*
1,370*
0,859*

11,135-)('*

0,070
09014

-0,066
0,311

Valores
0.0 nt"

r •.•.•• "_ •.....••..•••

0,975*
1,757**

:91.~-8*

29589
"'-••.• ",._ ••••.••. _""-- ~-.-. .....,. <4 ••••. ~ _

1(\,954**

._---_._ ..-- _.
0,560

56,333**

29555--------_ .... - ... -
0,504

44,9157',')<
.•. ._---- -. .•. _ ..--,----

,..•.,--- ..,--- _...-.~-----..~ , ..._""--

Ivl
}-J
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oí.s t i.doa'! , j;"3SS0S mcdo.Loa ~ não se verii:'i C 01';_ alto coeficion

te do cor-r-oLaç áo entre as vé.::.riávois (A-,)ÔHC:'ico.:8).

o o..i base nos resultados ('sta+l' ('<., •• ', c·no'.., v I:J u__ 'JI:) o1.Jtidos com o

uso d.au ostiõ:JD.tivas de f'unç óes do prolh:,,::ã()?incluindo? cx-

1··" .' 1 ' 1 d dP lCrCE-Dl}".L·ce;a var-a.ave. ru.vo e escolê""~L'i(lae, podo-se ig

ferir quo o onsino formal faz crosco~c ao :)roduç óe s agrega-

da, agrícola e pecuária da Zona da Mato. c'1.0 I'íinas Gerais e

que esses rosultados são estatisticamento significantes.No

a.ius tamout o de funções de produção tipo Cobb-Doug.Las , o co~

f'Lc í.errbo l10 regressão oncontrado G , .
a pro!~rlEJ. elasticid.ade

parcial elo )rodução da var-í.ávo L, Porta..:.l:co$-Cem-se Q..U8 as

elasticidados de produção do nível do oscolaridade são,ro.@.

pc ct í, vamerrt o, 0,1809 0,062 o 0,277, paz-a as prod.uções agre

d ' 1 r .ga a, Q,[)..~lCOa e pe cuaru.a , Cone í.doz-anô c q'..1..0, na amostra os

tudada, a :wGdiade eac o'Lar-Lúade é de trôs ancs , um ano 2.

mais qr.o GOjD. oferecielo aos produtores ro".)rosGntaréÍ., efoti

vamencc , rrn incremento do 33,3% no sou ilívo 1 do ensino for

mal. Podo+ao entfio espü:i:,ar que, marrt.i.doc constantes todos

os oucz-os fatores, tal .mcr-cmen't o (de 3 :':'lE11"'a 4) no nível de

escolaridt.:.dc deverá aum.entar em 6? 2 o 9';:~9 z-ocpect í.vamen -

te 9 ao j?roduções agz'cgada., agrícola o »cci...ária.

As estimativas de funções de vrodução tipo Ulvoling-

-Flotc.J.or, OD.t que a variável nível de escolaridade apar-ece

influe~cian~o o cOGficie~lte de regressão da variável nível

do tecnolo(;ia9 indicam que o ensino forIJ2,1 exerce a influ-
A, • :l .o t d """,encla ae ~azer crescer a respos a a ~ro~ugao a

to cl101o,':;ia., o Que esses resultados são o:-.Tcatisticrunente ~

rrí.f í.caní.css , Isto é, para dado ní voL de tecywlogia, confor-

me foi. uCfÜ dof'Ln.í.da, aumoncando o nívol eLe es co'Lar-í.dade do
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produtor, ma.í.or-será a resposta da i'):rOC!.'l,lÇãoà tecnologia.

utilizada. A título do cxemp Lo, -0odc-so oxaraí.nar-a função

para a ~)roc1u<$ãoagregada.. A f'unç ao tipo TTlvo1ing-F1etcher9

na f or-na .Lí.noar-Lz.ada , 8 dada p or e

Por -Canto9 para qua Lquez- valor do ~=0 (nível de tecn<2
c:

logia) 9 quand o o rrí veL de escola.ridado C==.,) for z cr-o, o coe
..L

ficien-co elo Z2 será 09067. Faro. , .
V'll'lCG trem-

3
4

09079
°90Sl
09103 (módia da amostra)

09115

se:

°
1

Coef'Lc i enco G.o x
o o o_~. ~.~ -~ .•_~. ~2

° r-r(
9 ,)() I

Evidentemente? a elasticidade de Y em relação a Z2
(Ey!X ) é variável? dada por (Ey/-oi = 09C~7 + 0,012Z.,).Por~2 ~~2 ~
outro laclo9 a elasticidade ele Y em r01aça') a Zl pode ser

estimada:

= (1)

sendo

.~y

tem-se
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Y(O,012.10g X2)
0,4343

Voltando a (1):

Y(0,012.10g 2:2)
EY/Zl = ._ .. 0,4343 .~--

c si.nro lifi CClJ.'1.do:

O,012.10g :/:2·::1
0,4343

que t8.:'~11)élllé variável par-a distintos valores de 7.:2 e Xl. T2,

mando o valor m.édio de Xl = 3 e :=2 == 100 (valor arbitrá-
rio, que, errtrr-e tanto, se coloca na ump Li.bud.e da classe de
nível do -cecnologia médio), tem-se quo a elasticidade da.
produção$ on relação à escolaridade do uGricultor, é igual
a 0,166. Se o nível de escolaridade passar uar-a4 anos 9 man- -
tendo-se o mesmo nível de tecnologia. <::2= 100), a elasti-
cidade :;!8.ooarápara 0,221. Pode-se, então, fazer o seguin-
te exercício: se o n:.ívelde oscolaridade elosprodutores pa§.
sar do 3 para 4 anos, a produção devorá 8.lliUentar7,3%,para
dete~nado nível de tecnologia (X2 = 100), :mantidos cons-

rtantes os valores de X3 e L4. Por outro lado, para dado nl
vel do oscolaridade (trGs w'1.0s,por exoill~lo),se houver ULl

aumento no nível de tecnologia de 100 ;)a:."a1339 isto é, 3.3%,
o aumento esperado na produção será SOBon·ÍJo de 3,4%, manti
dos constantes os valores de X3 e A4. Roslutado semelhante
pode ser obtido de outra form.a:

Note-se que
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Que é a elasticidade de -''-2em relação a LI

Portanto:

r' "'•. 0,434-3~t L2
Â1_ ..- - .-'" .• __ "'L"-' •

c1 -:~ 2:2 0,067+0,012..1-1 --1

0,012.10g Z,., .~=_,
.::: ------------- --

que varia ele acordo com 08 valores ele ,Ll o X2•

Assim,

para ....r 100 e = 3, tem-se-'''2 Al

T' 09166 = 1,61 o
~T /x =

.L..2 .AI °9103

para 7.:
2 = 100 e Xl = 49 tem-se

0,221
09115 1,92

Para aumentos em tO:i."TI.Ode Al = 3, :i)ode-se estimar

Que um incremento de 18% Gl,1 ~'~l será a(;_J.l.:,)&'i~ladode um au-

mento do aproximadamente 33% 0:111:2. Esi.;o .í.nc.remerrt o de 33%

em X2, para :1:1= 3,54, irá deterIJi.ne.:c$ ~!cla Ey/
X2

' um au.-

mento ele 3,G% na -produção.
r • ,Pode-se 9 a partir dcs se OXCl~ClClO 9 ver que há um pr.s2.

bLerna de ouo o'Lna, Se? Jlor cxcmpLo, 1.1:;,; dos fatores 9 oscola.-

ridade 01-:' nível de tecnolocia, tiver c10 80r mantido cons -

a escolha da estratócia depen\l()~::" -td.e considerações
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de cue;o o do tompo. Se, por exemplo, elo :!onto do vista da

sociecle,cl() y o custe do auncrrbaz- um ano (ll.0 3 para 4) no ní-

vel elo os ccLar-Ldado for oquivalente ao C-c-BtOdo subsidiar

Lneumcs ~)D.::."'o. a.Lcanç ar- UL"l incremonto do 3Y·~ :110nível de te.9.

Tl."'iueira alterna ti-nolo<:$i2 (C18 100 para 133) t o. ad oçào ela

va paaca ~,. sor r-ocomondúvo'L, Para osso ti;),j de decisão,
,
e

necesoá:C'io que o custo do osp er-a soja 1.1evidamente levado
.. ' -, ~ d' -!- r ldem corrna, Jél Que9 para a o;yccnçao e U1C:~>OEIOnlJOno nave e

escolaric1aclo, d eve-cse eS~?el"'ar, pelo monos, um ano, ao pas-

so que una ··)olítica de su'bsíclios para il~.S'~'TlOSpodo, even -

tualncn:cc? sor Lmp Lcmontada ma.í s rapida::.J.cnte.

Cu-cr2. situação QUOse aprcsenta ó quand o nao há res

triçõos só::."ias do ponto de vista or-çamorrtár-í.o, Hesse cae o,

pode-so ·,otencializar o aumen to da prol~(.:(]ã.oCOBa adoção

simultânea do incrementos na e ac o'Lar-í.dudc o no nível de tec

nologia.

~ssos resultados '"n8.O ~
sao .í.mpcr-t.antoo quan to às mag-

ni tudos al)solu.tas das previsõos. ServoI.:', Lli,'.ito mais 9 paro

deIJ.onst:ce..:;:·QUo o ensino forL18.1, pelo Lncr omonto no ní voL

de escolaridade dos produtoras, pode ·ccc· '.Sl ofei to substan

cial :~12.:ciroJ:ução o, por via do consoçL"Li.ô.i.~cia9no nível de

renda o no bO:;:,l-estar dos produtores :L'r:.:rais, ospec i.a'lmen'te

daque Lcc que hoje constituem os gr-up co eLO )oCluonos e pobres
, . Zempr-e sar ...a oa , como os da ona da Mata l"..D Ei:.1.as Gorais.

A i::.:fluôrrcia do oncí.n o fo:rwal rcc1 aô ocáo de novas tec~ -
nolo@"i8..f:J;)odo deto.rmí.nar- ULl iLI~acto n o c.lOso2.1volvimento do

sotor 8.C:l.....o:)Gcuári09 conaegu.i.nd c--ee , clossa forma? a eleva -

ção das rellcl.as e dos salários (9 e 17). :;:';8 ~)rincípi09 a a-

doção elo novas tecnologias gera aU.IJ.entoodo produção G )r~

duti viclaclo, acompanhados do reduç ões nos custos de pr-odu-

ção. COJ;'L isso, os produtores podcm tor Llaio:;.,...renda líCluida

(ainda \r~l.oparto da reduçãú de custos sejc.l -cransferida pa-
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a.mpliar

d """ , r ,...,

as pro uç oos 09 coneeqüerrtozion tc , as o::portaçoes'. Com a mc
d . I"J. I I WJ' ,e rm.aaçao, 'com-se? 1Jan,)CD1 um aumorrc o :1).L'. jp:och:ti 'lidado ma.:!:

gina1 (1.0 'craiJa1hO, a qual pcrnn to ° pa{~;)'J.~l()JrcodG sa1~,lni~)8

mais e;lGv8,cLjs ao trabalb.2.dúr rural.

Os cá Lcu.Lcs das e Las t í.c t.dade s das »r-oduç óo s agríco--

1 r . l '" r 1" 1 '1 d t·a o ~0Gc'~,.:'.,rJ-a?em r-oraçac 0.0 n i ve CiO CClCO. aTlCa e9 es lITJ.:-'J,

elas a

pod e,n SG::i.~cuc orrtz-ad os no Apôndico A.n••

Ao tó:r:r.úno des t e os tud o, é ccnvon í on üe indicar a1-

guns fatorcs que? por motivos d í vor-aos , lini taram o vaf.or

geral ela ~~JOsquisa:

:~-i'aojloracionalizaça.o das var-í.ávo.í.s dopendentes das

f'unç óc s de ~)roduçã09 fei considerado a~Do,,!.as o valor da pr2

dução éJ..C:rC) ccuária 9 ignoran::Jo-so a rcmcln C,L'/W o produtor pl'~

desso to:r recebido por trabalho assal.::;'j:2.ado fora de sua eI1

presa. :0880 f'at or- torna-se tiu.i, to importD,l1to 9 sobrotudo l)a'--

ra os J?OClll.CYl.OS produtoros 9 cuj o ní ve1 elo oaco.Lar-Ldado pro--

vave Imorrbo , influencia a S'''-2 ma.í,ar

ra GSSG-c::i.~aixüh09bem c orao o nívol

HGl102.:'di sp osição pa-
.,' . . ,

SC,.:..i-1.TlO que a.ra reco

Der. É )!o;::;s{vol qUG a monor ~ügnificâ;.lCic:l de nívol de esco

laridalLG :;'13,8 f'unç 'Oos do produção agríc al:::!'f') c sue ja aas ocia-

fato.

- hão conet í. tuindo 0 objotivc })l">i;:lCi~!aldeste estu-

do a vC1.riávol assistência tócnica foi oporao í.cna'Li.aada co-
., 1"" '1' d 1 dDO UmE1-var-i avo oanar-ra , a.nua cano o, aponr.e , quano.o O pr o ~

tor p od í.a aer considorado liassistidol; 01".IInão assistidol1 p~

10 PRODB~J1l.Tl.•.• Entrotanto, osse pr-ogr-ama olassifica como :uE.
s i.et.Ldo" o :)rodutor que rocebe f'Lnanc í.arien't o oriontado };)e-
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10 proc~rC:1.2:'k'l.para aplicaçãc em qua.Lquo.r V':'"l[.L das atividades
r • 1agropoc~arla~ por e G oxplorarias oovina o

,
SUlna

e cu'l tur-a Cio diversos produtos). Por (}fJsa,;-j:."azõos9 nâc fo-

ram. ccnorrtad oe os z-esuLt.aô oo elas 8stL1.'1.;ciV2~S referentes a.

essa var-í.ávoL, pretenclonc1o deí.xar- c10':;::> O) ••?l::'oessa limitação

impede <lua sojam feitas inferências [jO[)I'G o valor da Assis

tência Tocniea, eCD baso nc sco estud o,



4. RESTJí'dC E CONCLUStí:cS

o objetivo principal ueste estuL:'G ~(ci detorminar a

influênoia e ass ociaç ões de ensino fO:r'E12.1, .aod í.d c em anos

de escolaridade 1 na j)roclugão agr-op ecuár-La ,

A ár-ea de estudo cOlJ::):ceondeutudo.. a Zona da Matay

uma das (fninze zonas :fisi ogrúficas (10 Es-'caclode Minas Ge-

rais. Os dados f'cr-am obt í dos Q, J)2,rtir Ll..08Questionários a-

plicados a ):r'odutoros rlu'o.is9 pelo DO~:)a:L""lial:lentode Econo-

mia Rural da Universidade Foderal do Viçcsa9 para acoillpa

nhamont o e avaliação do Proc:;raDa de Dcaonvo Lví.merrt o Into

grado da Zona da Mata de r,íinas Gorais (2110DEMATA) 9 no ano

agrícola 1978/79. 1.. população elo os tud o fora:w. os produto-

res rurais situados na faixa de 1 a 200 ha , L. amcstr-a foi

consti tvíuo. de 182 prcclu-c0I'OS QUoapr-oocnt.avam produção a-

grícola o :produção pecuária diferontes elo zoro.

Paz-a atender aos obj ot í.v c.s (10 cS'L'c'Jlo, utilizou-se a

análise Labu..Lar , com a aplicaçãc de +orrto do Qui-Quadrado

(X2), :para determinar as assccia-;;ões elo on.sino forL:lal co:w.

outras variávois e 9 al terlla-civamento ~ a os"liiruativa de fun-

ções elo l)Todução tipo Ccb'b--Douglo.s o '01voling-Fletchor, vi

aand o a ncd.i:r a LnfLuêncí.a c.;'irc-:;2,e inC...í.r-ota do ensino for

:oal no ~rocosso pr-odut í.vo ,

O a.ius tamcn t o do f'unç óos ele :pro(h1..'cividade por hecta

59
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~
r'e na o c.'-ou bons resultados? concluindo-se ,_.11e9para as COl!.

diç ões do :-n'esente estudo 9 esse pr-occd í.ncn t o nÉlo é um bom

.í.nd-í.cado» da importância do ensino f'orua'L no desenvolvimen
, , .

to do se'GO~:'é1gropecuaru o•

C8 r-cau l.tadús das é~ssociações crrtr-c o ensino formal

e a.s de:::'laiGvariáveis incluídas no mod oLo de estudo eao es

tatistic,- __mcn+e significativos para toc-:"c?,sas var-í.ávc.í s 9 ou

seja? associação positiva com produções 2C';::c'Ggada9 agrícola

e p ecuár'La, n.i voL de tecnoloé~;ia da a8'ricl'_lt,,)..ra e da pecuá-

ria e tC',_-'13.l'l~~Oda empresa r-uz-a.I, Esses ros-:..'.ltados permi tem

Os .ir-cdu t or-es que apz-eaen tam tia.l cr-es produç ões a-
, , . ,

gregada, ~v:;~lcola e pe cuaru.a apr-e sen ta.i n.iveL de escolari-

dade mais elevado;

Os produtores que é1:;)resentau l!'12.iCl"'3Sproduções a-
, 1 '. ~ rgr-egadu , a.zrlco a e !?eCu8.rla sa o os quo o:-1.'rogamn.í.veL

tecnoloGi2. ~uis elevado;

- Os grandes emprosários .rur-a.í e é:nrOSGntamnível de

de

eac o'Lar-í.dado mais elevado, o que indica que o tamanho da
,

empresa e um indicador eficaz pur-a definir os produtores

aos qua.í.s so deve dar 1?rioridad.e par'a ["1, =.)2"l~ticipaçãoemcam

panhas ocuicat í vas;

- Os grandes em;.Jresários rurais OLr?rogam nível de

tecnoloc;iu. :::..:.:.iselevado, o que indica --.-~".~,o t.amanho da em-
,

presa o l-"':~l indicador eficaz para defini::..~ os produtores a.os

quaa s f<~ dovc dar prio::::,idado :para. a partioi-;-Jação em campa-

nhas de di~-l__~são de tGcnologia;

- Os produtores que apr-eacn tam nívol de escolarida.···

d . ~ d ., l~..l. l'e maao GJ..eVQ o ompr-ogam maa or n i.ve eLO cocno oga a , indi-

cando qr.o o n í veL de programas que tenhal:l como objetivo a

elevação dos conhecimentos técnicos doc »r-odut.or-es pode ser

determil'lCl.docom base no nívol de es co'l.az-Ldade dos partici-



61

pantes;

Níveis maí s baixes do of~col::~:_'iclnCLo (alfabetiza-

ção 9 }) or cxorrp Lo) têm raa.i.0:'7 i:GJ:DA.ct(; Ü.:,.-cr'J Cf3 pequeri os om-

gra& eo dod í.cam a oe e·,~-nn,,,,,,,,rll-""C)n-!-··s<),'-ol~CJ-'nsr •....• ...J... ......., J.i..L1!.L.•J •••.••~._\....O..~ lliv. U U \..-.,i...._• ...L I .Lc..!. • NIaiores bo-

nef í cã co da os co'Laz-Lde.dc s?i:o a Lcanç ad cs ~)olos pc cuar-Le ta s ,

quand c C8:Jo, os-t;~atógié1, 8 cli::.~igicla pr z-a c Lncr-eraen't o do ní-

~j.of3S0 e s tiud o ) da po-

pu'Laç ão rI"-l"'a 1.

li. 8.JJ..á.lisGdos :.J CoG:fici3ntes (.:Las:2'r2'll) Õ8S de pr-odução

tipo Cobb-Dor_ts1as ajustadas rioe t ra (rc:~() o C2:!.;3Ínc f crraa.L in-

f'Lucnc.í.a ,~irotaIilonto a pro(!L::.gão e que 112:l-:-,1,1.:-:J.entode um an c

na escolú.x'idado d c p~:'Ldu-c()J.' c.casiona .t:''::J. au.ion t c do 6~ na

produção a3Togada9
,.... , .

pr-oduça o :,Jocuarla?

do 9% na
r.o.an.tü.1os constantes 03 outros

Nos modelos que u t í.Lí.z nr; cc '.0 v0,J.:iáv(üs C..~ü::)ondentesas prS.

ticaLlen.-~o significantos 9 ::''13.3?c:..,).:·~t.ü.:'\~ S'.:.: f'c.,:.sidora a pr cdu-
- , - ., 1" "çao aG:clCO.L.a CODO varo.ave Ci.O·~'Cl1üO.n.-..i(' ~ l.' ~.:.ívc:l do oscolari

daQo o n essist~ncia t6cnica nfio

, 1 lf 1 o.' '" ,agr-a co a , n. a .a ne tu.z aç ar. o qUG o inCrOIilGn

to ele -~:nano no nívol do oso:::c.laridD./::'ol._(')l~_ic do produtor.

{;Gral:.:,oxl-Cocnpr-ogada em tr~

b 1, ~ tu ( 21 " ...•-,a nos Ci.GGSél na .TOZ8 ~ 9 !:;..~)? ;,;.;,os-c:::'a-soadequada a si tua

Ç00S ei; que o processo P}:o(~:'..tivc n odo [JO::C c.ms.í.de raô o iltra

d i.c i ona'L'", on quando há pouca ::!ossib:Lli'''.~\<1()do oac c.Lha , P.§:

ra O ·'rol.-"'l~-·)·-"da -I-,!;cnl'ca ,'" õ....,-pru~1'ç~(' r, coor u't.í Lí.z aüa , ca-I J.:.... - ' ..• l.J \ _,_ 9 liv \.4....., J;;'..L........ Vi. u· J '_to t:;) 9

b d'" ~ . 1 ~en o L~ J..'1S"tíruça c , SlI.1J) on:UOYl"lJ o 9 aULlGutar a (lua.•.. -
lidac1.c c:'..o -;;:.caoa1ho.

ioportân-
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bom e CL10 da maâ

01' aptü~3,c do er:mrcsário ~~)a:","'adocodi:Zicn:;..' ,::,s Lnf'cr-naç óo s fi

'." L J':'I ~CCSS8.l"laO a nova uecnc .Gelo., ae pr-oduçac ,

'Vê-se? nesse caso, 1..1]'1 processo IJ;:.'.,J.SclinâIjl"ic o, em que

S8 pe:_'eeu::! i2 c ompLemorrt ar-Ldade errt.r e a i,:J,c-;-c:rv.çã,oe a ado-

ção de ·coc:'l.oloc;ias. O aunc rrt o do :'1.í7el dc e ac o'Lar-í.dade do

p:rOdU-GC.l')0(1.', 9 entã,o, dete:;'Td.nar três 0:;:'O:"::i08 distintos no

t" d ~ '. O " ,con E~::;'l;;) CG, )ro uçac agr-ope cuaz-a.a . 'p::,:"'L.lClrO e o impacto

direto Jlé:,:L'odução, pelo aunen t o da ctl'.aliél2.c1e do trabalho.

O SGg:-lullo é o aumento da rGs:;josta da iJrod~_;,çã,oà tecnologia

ut í Lãzu.lc , ~ o úl ti:mo, re~!:resentado p oLo .í.ncz-emen t o do ní-

Id' Loz í , ~ve o "(j;JC.10og i a , e a meLhor' a'Locaça c C108 recursos dispo-
,. • t"oJ _

na VOlO e L:' l1'1Cor-poraçao o.o novos inSl.,"L',lUJ,q,-"l.egoram o au-

monto (;.2, }jl."odução. Por SFa vez? tecnolo.:"ia,s .naá s avançadas

eXigen, a cada. passo, ma.í, o:r aptidão G ~:,Et>ilidade do produ-

tor 1)GC~.'8. 8'-1.0. correta u.tilizacão, traê:.'.-:..z:L.ll::'O·-Sono aumento~ ~

Se a. r-e sp oa-

ta ao f'at or' lícito pre-

monta:rá.

Cs r'e su Ltados dos ajustamentos cL&fJ funções de produ
~

çao ti~c>o Ulveling-Fletcher, ne s te est'v:.c1o, c onf í.r'mam esso e
, . ~

xcr-ca ca o , :)urmi tindo es td.ma;: as elasticicJ.ac.los da pr-oduç ac

o.gree;D.li.'Lyc.; relação ao nívol do escola:_'i("..c:.de(Zv/-v =0,028.-, .i>-l
.log X2aZ1) p ao nível de tocnoloeia (E~zlz2 = 09067+0,012}S,)

e a oLarrt í.c.i dade do nívol 0..0 tecnologia, era :relação ao ní-

vel do e nc oLar-Ldado (E.iC2/Zl = O,028.10g A~~.:~1/0?067+0?012Z1.

Note:-so (lUO são variáveis para d.í.s tzí.rrt 00 va Lor-e s de Xl e

- , 1 cl .,. d d n n í veL d'''' ~. t ."<:"2' na ve G e s c o.i.ar-i. a o ~ v v -coc.~'lO.LO;:Sla,respec l-

vamente.
A •r-osu't tados J.Jorl~utG:,Jlc onc Lr.í,r' qy.39 na auaenc i.a

do " .or-çamerruar-i.ae , uma es.L~'·l.J·O~ r'l' alJ.LL-:.IV l) que vise a an-
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menta.r a. pr oduçá o dOrset 01"' agr-opccuár-í o C:lovoráadotar, si-o

multa...'YJ.oarüento,medidas que ])ossibili-ce:,L v incremento no ní

vel do -eocnologia e no n í voL de instruç~o, uma vez que, to

madas cri conjunto, têm o efeito do p otcnc.í.a l í.aar- seus ofei

tos inc1i'itic1uais.

Ellt:ceta1'lto, se WIl C:'08S0S f'at or-oc 'civer de ser manti

do cona+airtc por escassez de recursos, D- oscolha dependerá

de c onoí.dcz-aç óes de custo o de tom:t;,o. S·:; :é'orom equivalen-
t 'd ' ..' ld . tes os CES'COS e aumencoe pr-opor-ci onaa s :.',0 na ve 8 a.ns I'}!

ção e nc l:.ível de tecnologia, a adoç2.o ,:,.: »r áme.í ra a.Ltem§;

tiva é I'ecoI1ondável do ponto de vista ele i;:l~)acto na produ-

ção, dosde que não ha.ja rostriçã.o quaot o ao tempo de espe-

ra, uma voz que 9 para a obconç ào do Lnc.rcmcrrto no nível de

escolaridacle, é necessário 03perar pele :].,,:mosum ano. Por

outro lado, uma política Cl.G st....be í dí.o par-a Lneumoe, visando

~ elevaç~~ do nível de tecnologio, po(c 8GT implementada

mais ral:üclam.ente.

A adoção da a.LteTI'la'ci'"a do pr cicr c.ionar- um incremen

to de 33~, por exemplo, no nível de cscol~~idade, mantido

constante o :nível de tocnologia (Z2 = 100, lJor exemplo),d~
, , d ~ , . . d 1 , ..vora arraon na.r a pro uç a.o ElGl"opOCUarla,~;?Ol~va.a a e as m ca

dacle de ::?roc1.uçãodo nívol do os co.Lar-Ldadc , em 7,3%. Entre-

tanto, e8se aumento da. escola.ridade 8el"',!, acompanhado de um

Lncr-cmonto de 63% no nívol de tec'lOlor;:Lg, quc , por meio da

elasticiclaéle de produção da t8cnoloGi&.9 c.1e-Gor..ninaráum.au-

mento do 712% na produção ag~opoc:m~is. Portanto, agregan-

do os doí.s efeitos 9 verifica-se que o .í.ncr-cnen to total na

produção sel~ia do 1495%. Se o mesmo in.c:.."'o:.:1Cmto(33%) fosse

dado ao nível de tecnologia, o av~onto Qa produção, por

meio do. e2.osticidade da tocllolegia (E'{/::2 = 0,103, para

AI = 3) ~ seria do 3,Lt%. Esse aumento no nível do tecnolo -

gia reSl.ü·caria numa eLovaçá o de 1995% no !:lível de escolari
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0959), quo , pela sua olasticidade 9 em r-ol.a-

(~ O 0°0 1 7 ~ ~ 1~3~y/-r ~ ,::.U og .i-o·.L~l? ~ial.~a -"~2 = :.; e
.' .1:0.1 L. .L.

Zl = 3, S), eloterminaria um Lncr-omcrrt o (~e (~2~; na produção.

Agreg8.>'2lLoos dois efeitos, verifica-so 1:::1 aunon t o total do

o

antori 0:1:'.

Pnr'cinc1o dessas consbafiaç óe s 9 cO.uel·,.ü-se que, quari-

do Sei,iTe-GOJ.lcJ.eestudar os eloitos do CEi.JiylO formal, ou de

1 ' " 1 r-v Aoqua quer O'.::Cl.'avar-a avo quo oxerça o:.ce:i.·cossimul tanoos nos

f'at orcc o na pr-oduçá o, desde que o processo produtivo se c.~

racterizo por uma situação elo moderniza ..Q2.o do setor agrop.'2

cuár-Lo , :) uo o da f'unç áo do ~(l:codução COL'.o.Laet.í cí.dadce va-

Cobb-Doug'l.as ,

Apresento aná ..lise só toma em consic':.oração os reto,E

nos oc onóní cos que c onvo.rgom para o inclivíd'110 na forma de
" " d ~ B "O,, t I- t '" ,a.ncr-omorrc c c~a pr-o uça o, 1 enar a ca os OJ~ .c rn oe , ·uan o ocon0IU?:.

cos c omo .não· econômicos, foram ignoraci.os. Por exemplo? a

escolaric1:'l,de p odc tor maior impacto, a 1021GOprazo? na mo-
rv , • , • ,...,

dernizaC)coo do sotor agr-opecuaru c na pro:;~EJ.a geraçao ou ~18S

mo no de desenvolvimento, )OT meio do aumen-

to da E!.o:ülic1ado da p opu.Laç áo r1ITa.19 i'acili t8.ndo sua trans
,'" tr8glooc ou ou ros [)O·CoTes. A modorni-

exigindo
l"" "' f" '" d " I-que as .;)O.c.l·clcas quo va sam a a.xaça o o úOI,lOEl no campo '1;0-

mem, si2.~l'\.;'.l"Co..:nea:oonto9 modidas que at onucu esses efeitos.

Não se :')odo 1?retendor a fixaçõ.o do honom no campo som ofe-

r-ccor=Lho .uoLhor-es c ondiç õos? o o aunon t o da qua Lí.t'Lcaç áo

da mão-Qe-01Jl~a9 bom como a maior mobilidado da p opu.Laçâ o
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~"ural? adv.i.nda d8. elevação do nível elo illSt:rução do pr-odu-

tor r::_~~.-:;",p od o do t cr-rn.nar- o Lncr-cmerrt o (10 ~.JéJ.i:zovalor do

produto :J2.rt~inal do tTabalho no ao t ox 8.:::;:::"{colado B~~asil.
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L.r..1!:NIncE i:"

Cálculo das Elasticic1aJ.os eLasPr-oduç óo a .L'...grícolas e Pecuá-

rias, O:Ulrolação à Educação, EstiLl8.das c-;, ';Jartir da Função

do Proc1L"'.(}ãoU'Lve Lt.ng=F'Le t chur-

= (0,041 + 0,010 X,)
.L

Para vários valores de A19 tOTI-S8

?:;l
O

1

2

3

COGfi2JOl'~~O_C_O .L''"2

0,0,1,"1.

0,051
0,061
09071 (média da aL~ostra)

1:' -"x/z. -, .L'-l y ( 1)

sendo qUG, para

=
loglO o

y

tom-so
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Y( O ?010.1og ~.=2)

0,4343

Vc'l tanô.o Q (1)

= 0,43,1-3 =
0,010 .1og 2:2.2:1

0,4343

y\or'" ~- - 100 (> J."'T
1

= LL o +OT.,.l-qO..t:'Ci. CI, .J.r; - ~ ~ "v. ~
u:

-, = O e 1811.l:.J .••.., /__ ~-t
'1./ ..1-

1

Par-tzí.nd o elo

\ -;-(, .I!-l

.Ü"2
•.•••• '-.•• -'J" ""' • _ .•••. _ =

.', ,T
r I ...:.."-- .. - -

que 1 '" <r __ro aça o a .1-1

:Por-barrt o:

dX
2

0,434-3
./._-,

t
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- 0,066 • log Z3 + 0,311 • log X4

Para , .
Vé1:!.'lOS valores

COOl~l' 01' C'l"_":~'_~ (:;" --
~ v - .L"_ -=~2

o
1
')
L

o ~08<-
O 0,...(·

~ ':' f,)

01112 (nódia da amostra)
0,126

y ( 1)

sendo <lUO 9 para

= • 'J Y
" -.r
\lJ.~l

tem-se



Voltando 2. (1):

Y(0?014-.1og 2:2)
-----

O 9 ·4-3~-3

Para 2:2 = 100 e "<>-1= 31 tm7i-se

:'artindo (~'-::;

.-L';__ .
-, -- Y
-'u J"'2

ClUG é a elasticidade

Portanto:

0,014.10.:5 :;:2.7-1
094.343

-=:
.L.,

..L

?ara .1:..2 = 100 e ~:1 = 39 teIJ.-se

para JC
2

= 100 e ..1"-1 = 4, tOI:.l-se

E = 2.05- l-r ,
"<-2/ ""'I
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QULDRO lD - r:'Iatriz de Correlação Si:::rples - Variáveis dos Modo Loe Cobb-Douglas o Ulvclirl.g-Flet-
eher

- - -- ..•.--.- -- ----~.....•~ -
,r Y~ Y-:) AI -l Z2 y'1I -r X4 7) 2:4-LT .L!. .J; 2 -'~2 L1.

3 "-:;:-:C oc1 'L1.. :I'rodu Pr-odu Tecno Tocno Tecno
Lssis- Insumos Enauuoe Irieuraos..- - ~ .-

<:;2.0 çao çao Edu.ca logio. logia logia ,h • . .' ~ ,
1'..,'-',.:"'0- r r Pe cua ~ .•l.gre- r

"J '
-CO~lCla úgre ga- .ü.grlC0- ..L'ocuo.1.grl- çao l~{;!"l- J.Gcua
Tócnica dos las :i.~ios-- _.

,:;o.cla cola ria gado. cole. ria
-,.- " .•.... _._ .•........- ....•._-------~~.--.~'... ~.- ..•... _--_ ..-._._..--..~---.-'--- -.........-- .. - ,..... _.,. -.-...•......~.--._.

YT 1.? :J-~l() 0,796 0,669 0,306 O,39S 0,327 0,232 O~306 0,721 O ,.,-,- ()9575)')", .r :»

Y; 1,000 0,199 09162 0,222 O, t;.ll o,oy. c, 356 0,483 0973l o 9251.1..
Y 1,000 r) ? '~'- 0,422 0,133 0,327 0,087 0,617 O rv:r; '),695" '- 9 z co , ',i i )

..l.

-r J.,OOO 0,221 O? l~~O O ,07:~ 1 ()23 0,262 O I 'r: O,231.1'-1 " ,~ - 9 ..l., -

Z" 1,000 0,696 O,5T/ 0,269 0,357 O 0/ l ,:. 9296c.. '1'- ,"-1-

X2 1,000 O lr~" 0,288 0,194 O 3P(~ C),0699 ~,.-..) , v:.;

Z2 1,000 o ,13L~ 0,346 O,lO!:. (j 9 360
7' 1,000 0,337 0,/;-17 0,213..1.3
:2:4 1,000 0,4Si5 0,910
XI 1,000 0,1554-
-\I 1,000-'-4 -.J

V10. _____ -- ------, ... --


